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O diretor de expansão da 
Havan, Nilton Hang, esteve 
na manhã desta quinta-feira 
(22/10), em Torres  para apre-
sentar em primeira mão - ao 
prefeito Delcir Dimer e à im-
prensa - o projeto da futura 
megaloja da rede que será ins-
talada no município.

O empreendimento prevê 
investimento de R$ 100 mi-
lhões, em um terreno de 30 
mil metros quadrados, com 10 
mil metros quadrados de área 
construída. A unidade será ins-
talada na confluência da estra-
da do Mar com a avenida Cas-
telo Branco (no outro lado da 
Stok Center) e deve gerar 200 
empregos diretos.

O projeto está na fase inicial 
e está sendo encaminhado à 

prefeitura para análise e apro-
vação. A construção terá início 
após a obtenção do alvará.

“Fizemos algumas visitas e 
entendemos que Torres é o 
lugar ideal para receber uma 
megaloja da Havan. A chegada 
da empresa vai ampliar as op-
ções de compras e lazer para a 
população e contribuir para o 
desenvolvimento da cidade”, 
afirma Nilton Hang. 

E quando perguntado se es-
tava solicitando alguma con-
trapartida, o diretor afirmou 
que “a Havan só pede celeri-
dade e toda a legalidade nos 
procedimentos de licencia-
mento”, que é como uma filo-
sofia empresarial relacionada 
a todas as cidades em que a 
Havan decide se instalar.  

“Um novo parco para nossa 
cidade”, diz a prefeitura

Segundo informa a Prefeitu-
ra em seu site oficial – referin-
do-se sobre os pontos positi-
vos da instalação da unidade 
da Havan em Torres - além do 
empreendimento ocupar uma 
área total expressiva, “irá tra-
zer serviços completos para 
atendimento dos moradores e 
visitantes”.

A municipalidade também 
anuncia que o projeto se en-
contra na fase inicial de análi-
se e já estão ocorrendo trâmi-
tes legais junto às secretarias 
municipais, visando a emissão 
das licenças e alvarás neces-
sários. “Agradecemos à Ha-
van pela confiança em Torres. 

Este investimento é de extre-
ma importância para a nossa 
comunidade, pois traz renda, 
oportunidades de trabalho 
para as nossas famílias e im-
pulsiona o desenvolvimento 
de toda a região” afirma o pre-

feito Delci Dimer.
 A unidade da rede  em Tor-

res faz parte dos planos de 
expansão da Havan  no Rio 
Grande do Sul, estado onde a 
empresa já  mantém mais de 
20 megalojas. 

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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TORRES

Havan confirma megaloja em Torres com investimento 
de R$ 100 milhões e previsão de 200 empregos diretos  
O diretor de expansão da Havan, Nilton Hang, esteve na manhã desta quinta-feira (22/10), em Torres  para apresentar o projeto da futura 

megaloja da rede no município.

TORRES - Uma importante par-
ceria entre a Prefeitura de Torres 
e a comunidade vai transformar a 
infraestrutura do bairro Porto Ale-
gre. O Prefeito Delci Dimer, o Vice-
-Prefeito André Pozzi e o Secretário 
de Planejamento e Participação Ci-
dadã, Eng. Rubem Silveira e a dire-
tora de participação cidadã, Silvana 
Justo, oficializaram o Acordo de Co-
operação para a pavimentação da 

Rua Fernando Machado, no trecho 
a partir da Rua Recife.

A união entre o poder público 
e os moradores vai garantir o cal-
çamento de um trecho total de 
790,12m com blocos intertravados 
(PAVS8). Essa iniciativa demonstra 
como a colaboração comunitária 
acelera melhorias essenciais para a 
mobilidade e o bem-estar de todos.

Para viabilizar o projeto de for-

ma eficiente, as responsabilidades 
foram compartilhadas: O papel dos 
Moradores ocorrerá a partir de 
Contratação da mão de 
obra especializada para 
a execução.

Já o Papel do Muni-
cípio de Torres estará 
focado em: Forneci-
mento dos materiais 
(bloquetes intertrava-
dos de 8cm 50m de 
meio-fio e areia de as-
sentamento); Apresen-
tação do licenciamento 
necessário; Remoção 
e transporte da pavi-
mentação antiga; Su-
porte com maquinário 
da Secretaria de Obras 
para limpeza e apoio; 
além da vistoria final e 
fiscalização técnica de 
toda a obra.

“Quando a comuni-
dade e a gestão pública 

caminham lado a lado, o progresso 
acontece mais rápido e com mais 
impacto na rotina dos cidadãos”, 

conclui a comunicação da Prefeitu-
ra de Torres. (FONTE – Ascom Pref. 
Torres)

Parceria entre Prefeitura e moradores visa viabilizar pavimentação 
da Rua Fernando Machado
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Está tramitando na Câmara de 
Vereadores de Torres o Projeto 
de Lei complementar 04/2026, 
de autoria do vereador Rafael 
Silveira (PSDB). O projeto visa al-
teração na Lei Municipal nº 51, 
de 4 de março de 1949 (Código 
de Posturas do Município de 
Torres), para disciplinar a instala-
ção e veiculação de propaganda 
visual em espaços públicos da 
cidade. 

“Fica proibida a instalação, 
afixação, suspensão, fixação ou 
manutenção, de forma estável, 
de anúncios, placas, cartazes, fai-
xas, banners, outdoors ou quais-
quer outros elementos de di-
vulgação visual em logradouros 

públicos, bens de uso comum do 
povo e equipamentos urbanos 
do Município”, diz trecho do pro-
jeto de em em questão.

A proibição prevista no art. 
94-B não se aplica  à sinalização 
de trânsito, de segurança, de 
orientação, de identificação de 
logradouros, de equipamentos 
públicos ou de serviços públicos 
em Torres; nem às mensagens 
afixadas em estruturas de con-
cessionárias ou permissionárias 
de serviços públicos, dentre 
outros exemplos específicos. E 
“aplica-se sem prejuízo da le-
gislação eleitoral federal e das 
normas expedidas pela Justiça 
Eleitoral” (conforme o texto).

Poluição visual e 
seus impactos

Segundo justifica o texto do 
vereador Rafael Silveira, autor 
da proposta de lei suplementar, 
a iniciativa decorre da crescen-
te utilização de postes, árvores, 
praças, canteiros, paradas de 
ônibus e demais equipamentos 
urbanos em Torres para a afixa-
ção de cartazes, faixas, banners 
e outros materiais publicitários, 
situação que contribui significa-
tivamente para a poluição visual, 
compromete a harmonia paisa-
gística do Município e ocasiona 
impactos negativos na conserva-
ção do patrimônio público. 

“ A 
m e d i d a 
t a m b é m 
busca for-
talecer a 
organiza-
ção urba-
na, valori-
zando os 
e s p a ç o s 
p ú b l i co s 
e preser-
v a n d o 
a identidade visual da cidade, 
especialmente considerando a 
vocação turística do Município 
de Torres e a necessidade de 
manutenção de ambientes urba-
nos mais limpos, seguros e orde-

nados”, diz o autor, no texto do 
documento.  

O projeto na íntegra pode ser 
acessado no site da Câmara de 
Torres, pelo endereço www.ca-
maratorres.rs.gov.br/tramitaco-
es/1/39733/pesquisa. 

POLÍTICA

Projeto de lei suplementar visa diminuir a poluição visual 
gerada por elementos de propaganda em Torres

De autoria do vereador Rafael Silveira, proposta quer limitar uso de cartazes, faixas, banners, outdoors e afins  nas vias de Torres

Vereador de Torres insiste na necessidade de internação urgente 
de gatos com Esporotricose

Em pronunciamento na tri-
buna da Câmara Municipal de 
Torres, o vereador Rogerinho 
(PP) fez um alerta grave sobre o 
avanço alarmante da esporotri-
cose no município.  O parlamen-
tar destacou que esteve recen-
temente na Vila São João, onde 
constatou a presença de pelo 
menos 15 gatos abandonados 
e infectados pela doença (que é 
contagiosa) e vagando livremen-
te pelas vias públicas.

Segundo Rogerinho, o número 
de casos em animais não ‘para 

de crescer’ devido à permanên-
cia dos felinos doentes nas ruas, 
o que perpetua a transmissão do 
fungo entre a população animal 
e representa um sério risco de 
saúde pública para toda a co-
munidade, por se tratar de uma 
zoonose.

Frente às alegações da Admi-
nistração Municipal de Torres 
de que a clínica veterinária con-
veniada se encontra com capaci-
dade máxima lotada, Rogerinho 
apresentou duas propostas ob-
jetivas e de aplicação imediata 

para solucionar o impasse:
1 - Ampliação emergencial da 

estrutura conveniada: Adequa-
ção simples e rápida no espaço 
atual da clínica para a criação de 
novas baias de isolamento, visto 
que o manejo de felinos exige 
uma estrutura física reduzida;

2 - Contratação de novas va-
gas na rede privada: Compra 
imediata de leitos em outras clí-
nicas veterinárias do município 
para absorver a demanda repri-
mida, caso a parceira atual não 
tenha viabilidade de expansão.

Contratação de mais vagas na rede veterinária privada foi proposta pelo gabinete do vereador Rogerinho, 
para mitigar os riscos maiores impactados pela doença

Na terça-feira (20 de outubro) 
situação do Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes (HNSN) 
foi um dos assuntos abordados 
pelas vereadoras de Torres Car-
la Daitx (NOVO) e Deise Scheffer 
Clezar (PSDB) no espaço de rádio 
semanal da Câmara Municipal 
de Torres na rádio Maristela. O 

assunto também foi bastante 
pautado na sessão da Câmara no 
dia anterior.

A preocupação com as dificul-
dades enfrentadas pelo hospital, 
especialmente diante das infor-
mações sobre atrasos nos paga-
mentos de terceirizados (situa-
ção que previa até interrupção 

de alguns atendimentos caso os 
pagamentos não sejam feitos) foi 
o destaque das entrevistas com 
as mulheres vereadora torrenses.  

Em meio as dificuldades, as 
parlamentares destacaram que 
o fato de o hospital atender pa-
cientes de Torres e de outros seis 
municípios da região também 
pode gerar problemas para o 
atendimento de saúde municipal 
– o que ocorreria, por exemplo, 
pela sobrecarga Pronto Atendi-
mento (PA24h) municipal, que 
possui capacidade limitada, se-
gundo afirmaram Carla e Deise 
no espaço da rádio. Elas também 
defenderam agilidade das autori-
dades envolvidas na intervenção 
para que haja a efetiva definição 
de uma nova gestão para o hos-

pital, lembrando que a respon-
sabilidade pelo funcionamento 
da instituição é do Governo do 
Estado do RS. 

Prevenção ao Câncer 
de Mama e Outubro Rosa

Outro destaque da entrevista 
na rádio foi acerca da mobiliza-
ção pela prevenção ao câncer de 
mama como ação sistêmica, em 
meio ao Outubro Rosa. As vere-
adoras convidaram a comunida-
de para uma palestra promovida 
pelo Instituto Somos Aldeias, 
realizada na quarta-feira (21) 
na sede do Lions Clube Torres, 
evento que foi ministrado por 
uma ginecologista como forma 
de fomento aos temas que com-

batem e visam prevenir o câncer 
de mama. E anunciaram ainda a 
primeira Caminhada do Outubro 
Rosa, prevista para acontecer no 
dia 31 de outubro. 

A notícia boa envolvendo o 
hospital de Torres (mesmo em 
meio à crise na gestão) foi a in-
formação das vereadoras anun-
ciando que o mamógrafo do 
hospital voltou a funcionar após 
um período de problemas técni-
cos, permitindo a retomada dos 
exames no município. Elas re-
forçaram que a prevenção deve 
ocorrer durante todo o ano e 
destacaram a importância de 
ampliar o acesso à informação 
sobre os serviços de saúde, os 
encaminhamentos e os direitos 
das pacientes.

Vereadoras de Torres cobram esclarecimentos sobre o hospital 
e reforçam ações de prevenção ao câncer de mama
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A Câmara Municipal de Tor-
res realizou, na segunda-feira 
(19), a 34ª Sessão Ordinária 
de 2026, com destaque para 
homenagens a uma empresa 
tradicional do município, a um 
paratleta e à Associação Guari-
ta Câmbio Torres, em reconhe-
cimento às suas trajetórias e 
conquistas.

Por meio do Requerimento 
424/2026, de autoria da verea-
dora Deise Clezar, o Legislativo 
aprovou moção de congratula-
ção à Loja de Materiais de Cons-
trução Peretto pelos 40 anos 
de atuação na Vila São João, 
celebrando a história do em-
preendimento e sua presença 
contínua de trabalho na comu-
nidade.

Já o Requerimento 436/2026, 
de autoria do vereador Cláudio 
de Freitas, propôs moção de con-
gratulação ao paratleta Marco Au-
rélio, da Master Fight Team, pela 
participação na Copa Brasil de Pa-
rakickboxing, na qual registrou a 
melhor nota da competição.

A Mesa Diretora também ho-

menageou a Associação Gua-
rita Câmbio Torres pela con-
quista do vice-campeonato na 
categoria Super Sênior, durante 
competição realizada em Santa 
Maria. O resultado reconheceu 
o desempenho da equipe e sua 
participação no esporte (um vô-
lei adaptado, reconhecido por 
lei como esporte símbolo da 

pessoa idosa em Torres).
“As homenagens destacaram 

iniciativas e trajetórias que re-
presentam o empreendedoris-
mo local, a superação por meio 
do esporte e a valorização da 
convivência e da prática espor-
tiva na comunidade torrense”, 
conclui a comunicação da Câ-
mara de Torres.

Câmara de Torres realiza sessão com homenagem a 
personalidades e instituições locais em destaque recente

Prefeitura de Torres firma apoio à ADET para aquisição 
de recursos de acessibilidade

O Prefeito de Torres, Delci Dimer, 
juntamente com o vice-prefeito 
André Pozzi, receberam em seu 
gabinete a vereadora Carla Daitx 
e o Presidente da Associação das 
Pessoas com Deficiência de Torres 
(ADET), Fabrício Tedesco Cardoso.

O encontro selou a assinatura do 
Termo de Fomento nº 415/2025, 
uma parceria institucional entre o 
município e a entidade para forta-
lecer o trabalho em prol da acessi-
bilidade em Torres. 

A iniciativa viabiliza a aquisição 
de equipamentos essenciais e tec-

nologias assistivas, “garantindo 
mais autonomia e qualidade de 
vida para as pessoas com defici-
ência atendidas pela instituição no 
município”, conforme salienta a co-
municação da municipalidade.

A Origem do recurso é a Emenda 
impositiva individual nº 56/2024 – 
sendo que o valor do repasse é de 
R$ 12.064,00 em parcela única.

“Investir em acessibilidade é 
assegurar que todos os torrenses 
tenham os mesmos direitos de 
transitar, participar e viver a cidade 
de forma plena e independente. 

Afinal, uma cidade verdadeiramen-
te desenvolvida é aquela que não 
deixa ninguém para trás”, conclui 
a comunicação da Prefeitura de 
Torres.

“Investir em acessibilidade é 
assegurar que todos os torrenses 
tenham os mesmos direitos de 
transitar, participar e viver a cidade 
de forma plena e independente. 
Afinal, uma cidade verdadeiramen-
te desenvolvida é aquela que não 
deixa ninguém para trás”, conclui 
a comunicação da Prefeitura de 
Torres.

Guarita Câmbio de Torres esteve entre os homenageados

Vereador cobra melhorias na assistência aos idosos de Torres
Além de espaço para convivência diária para idosos, Moisés Trisch alertou para situações de violência patrimonial e financeira de familiares aos 60+

Na segunda-feira (19 de ou-
tubro), o vereador Moisés Tris-
ch (PT) utilizou a tribuna da Câ-

mara Municipal de Torres para 
chamar a atenção sobre pro-
blemas enfrentados pela popu-

lação mais velha em Torres, es-
pecialmente na saúde pública, 
educação infantil, assistência 
aos idosos, transporte coletivo 
e infraestrutura urbana. 

Entre as principais preocu-
pações apresentadas, um des-
taque foi a necessidade de im-
plantação de uma espécie de 
“Centro-Dia para Idosos”. Moi-
sés explicou que esse serviço 
permitiria que pessoas idosas 
recebessem acompanhamen-
to durante o dia, com atendi-

mento de profissionais como 
assistentes sociais, psicólogos, 
fisioterapeutas e educadores 
físicos, retornando ao convívio 
familiar à noite. 

“A iniciativa contribuiria para 
preservar a autonomia, esti-
mular a socialização e evitar, 
quando possível, a necessidade 
de acolhimento em instituições 
de longa permanência” disse o 
parlamentar na tribuna da Câ-
mara de Torres

Ainda sobre a população 

idosa, o vereador alertou para 
situações de violência patrimo-
nial e financeira, especialmente 
quando familiares se apropriam 
de aposentadorias, realizam 
empréstimos que compro-
metem a renda dos idosos ou 
restringem sua liberdade. Se-
gundo Moisés, “são situações 
que muitas vezes permanecem 
invisíveis e exigem do poder 
público municipal a criação de 
campanhas de conscientização 
e de redes de apoio”.
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Em meio a mudanças na gestão, Simers alerta para problemas do Hospital de Torres
 Em meio a decisão judicial 

que gerou em mudança na 
gestão do Hospital Nossa Se-

nhora dos Navegantes (HNSN), 
em Torres, o Sindicato Médico 
do Rio Grande do Sul (Simers) 

publicou matéria em seu site 
oficial nesta quarta-feira (21).  
A entidade salienta que vem 
alertando sobre problemas que 
repercutem diretamente na as-
sistência prestada à população 
dos municípios que têm o hos-
pital como referência.

“Atrasos nos honorários mé-
dicos, dificuldades na compo-
sição das escalas e insuficiência 
de profissionais estão entre as 
situações levadas pelo Simers 
à Prefeitura, ao Ministério Pú-
blico e ao IBSaúde, responsável 
pela gestão do hospital desde 
março de 2024 (mas que nesta 

quarta-feira, 21, deixou de ser 
administradora do HNSN).

A comunicação do SIMERS 
afirma que, enquanto se discu-
tia a forma de implementação 
da intervenção, o quadro assis-
tencial se agravou em Torres, 
o que gerava risco concreto de 
descontinuidade de serviços, si-
tuação ainda mais preocupante 
diante da proximidade do perí-
odo de veraneio.

“Médicos da Cirurgia Geral 
relataram pendências de ho-
norários desde junho e risco 
de desmobilização do serviço. 
Também chegaram ao Simers 

informações sobre atrasos en-
volvendo a Ginecologia e Obs-
tetrícia, além de problemas já 
registrados na Emergência e em 
outras equipes médicas”, afirma 
a comunicação do Sindicato.

Diante desse cenário, o Si-
mers salienta que cobrou for-
malmente do IBSaúde um cro-
nograma para regularização 
dos honorários e se manifestou 
na Ação Civil Pública, requeren-
do medidas para assegurar o 
pagamento dos médicos, a pre-
servação das equipes e a conti-
nuidade da assistência durante 
a transição. 

SAÚDE

Instituto Maria Schmitt (Imas) passa a administrar 
Hospital de Torres de forma emergencial

Na manhã desta quarta-feira 
(21/10), o prefeito de Torres, Delci 
Dimer, a secretária Municipal de 
Saúde Claudia Morel e o procura-
dor João Pedro Coelho acompa-
nharam a secretária estadual de 
Saúde do RS, Arita Bergmann, no 
ato que formalizou a nova gestão 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes (HNSN). 

Por decisão judicial, o Governo 
do Estado do RS assumiu a admi-
nistração da unidade e definiu 
o Instituto Maria Schmitt (Imas) 

para gerir o hospital de forma 
emergencial, visando garantir que 
nenhum atendimento pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde) seja in-
terrompido. 

A nova administração substitui-
rá o IBSaúde (Instituto Brasileiro de 
Saúde, Ensino, Pesquisa e Extensão 
para o Desenvolvimento Humano), 
responsável pela gestão do HNHN 
desde o começo de 2024. 

“Com a mudança, o Instituto 
Maria Schmitt (Imas), organização 
com ampla experiência na região, 

assume a administração emergen-
cial do hospital. Toda a transição 
será supervisionada de perto pe-
las equipes técnicas para manter 
a rotina de exames, consultas e 
urgências de forma tranquila e or-
ganizada”, salienta a comunicação 
da Prefeitura de Torres, indicando 
apoio neste novo momento da 
gestão do HNSN. “A união entre 
Município e Estado garante uma 
transição segura e sem prejuízos 
para Torres e região. A saúde do 
nosso povo em primeiro lugar”.

Após decisão judicial, Governo do RS assumiu  administração do HNSN e, nesta quarta-feira(21), definiu o Instituto Maria Schmitt 
(Imas) para gerir a unidade de forma emergencial, visando garantir manutenção dos atendimento pelo SUS (Sistema Único de Saúde)

Estado do RS escolheu Imas para assumir a gestão do HNHN
A comunicação da Secretaria 

Estadual de Saúde do RS (SES) 
indica que, a partir do momen-
to em que tomou conhecimen-
to da decisão judicial (passando 

a tutela do Hospital de Torres 
ao Governo do RS), a SES ini-
ciou uma série de ações para 
organizar a transição adminis-
trativa e assistencial, manten-

do diálogo permanente com os 
municípios, os serviços de saú-
de da região e as instituições 
envolvidas. “Desde o início, 
trabalhamos com um compro-
misso inegociável: garantir que 
a população de Torres e de toda 
a região continue tendo acesso 
aos serviços de saúde de que 
necessita. A atuação do Esta-
do tem como foco preservar a 
assistência, manter os atendi-
mentos e conduzir uma transi-
ção organizada, responsável e 
segura”, afirma a secretária da 
Saúde, Arita Bergmann.

Como o Estado não dispõe 
de estrutura própria para ope-
rar diretamente o hospital, a 

SES realizou um levantamento 
de instituições com experiência 
comprovada em gestão hospi-
talar e capacidade operacional 
para assumir os serviços de 
forma imediata. A análise prio-
rizou organizações já presentes 
na região e com conhecimen-
to da realidade assistencial do 
Litoral Norte. A solução do Es-
tado do RS foi que o Instituto 
Maria Schmitt (Imas) passe a 
administrar o hospital de for-
ma emergencial. A instituição 
já atua em serviços de saúde 
da região e foi selecionada após 
consultas realizadas pela SES 
com potenciais gestores hospi-
talares aptos a assumir a opera-

ção da unidade.
“O planejamento do proces-

so de transição elaborado pela 
SES irá ocorrer de forma co-
ordenada e com a supervisão 
técnica permanente por repre-
sentantes do Estado”, explica 
a secretária-adjunta da Saúde, 
Lisiane Fagundes. “O trabalho 
envolverá o acompanhamento 
de todas as áreas do hospital, 
incluindo assistência, recursos 
humanos, contratos, insumos e 
demais serviços necessários ao 
funcionamento da instituição. 
Nossa prioridade é que a nova 
gestão assuma suas atividades 
sem prejuízo à assistência pres-
tada à população.”

Plano de contingência já está ativado
Paralelamente à preparação da 

transição, a Secretaria Estadual de 
Saúde do RS indica que mantém ativo 
um plano de contingência construído 
em conjunto com a rede hospitalar 
do Litoral Norte. O mecanismo foi im-
plantado para garantir respostas rápi-
das em situações que possam repre-
sentar risco de desassistência, como 

uma eventual falta de profissionais e 
insumos, bem como a interrupção de 
serviços estratégicos.

O plano estabelece uma rede re-
gional de retaguarda formada pelos 
hospitais do Litoral Norte, que pas-
sam a absorver temporariamente de-
mandas do Hospital de Torres (Nossa 
Senhora dos Navegantes) sempre que 

necessário. “A estratégia já foi utiliza-
da em situações recentes envolven-
do a ausência de profissionais em 
especialidades como anestesiologia, 
pediatria e obstetrícia, garantindo a 
continuidade dos atendimentos e o 
encaminhamento adequado dos pa-
cientes”, ressalta a comunicação da 
SES.

Além dos hospitais da região, a 
Central Estadual de Regulação tam-
bém participa do plano, ajustando 
fluxos assistenciais e referências 
quando necessário. O instrumento 
permanecerá em vigor durante todo 
o período considerado necessário 
pela SES para garantir a estabilidade 
da assistência e a segurança para os 

usuários do SUS que utilizem o Hospi-
tal de Torres.

“O governo do Estado reafirma 
seu compromisso com a população 
do Litoral Norte e seguirá mobilizan-
do todos os esforços necessários para 
garantir atendimento contínuo, qua-
lificado e seguro durante o processo 
de transição da gestão hospitalar”.
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Projeto “Nossa Gente” estreou em Torres movimentando 
a Vila São João no fim de semana

O último sábado (17) foi marca-
do por integração, cuidado e ale-
gria na Vila São João. A Prefeitura 
Municipal de Torres realizou a pri-
meira edição do Projeto “Nossa 
Gente”, uma iniciativa criada para 
reaproximar os serviços públicos 
do dia a dia da comunidade, in-
centivar o comércio local e pro-
porcionar momentos inesquecí-
veis de lazer e saúde ao ar livre.

A Praça Valerino Cunha esteve 
movimentada ao longo de todo 
o dia, recebendo famílias, jovens 
e idosos que prestigiaram uma 
programação diversificada e to-
talmente gratuita.

As atividades começaram logo 
pela manhã, às 10h, com a dispu-
ta da Competição Duplas Vila’s, 
que agitou os praticantes. Logo 
em seguida, às 11h30, a energia 
tomou conta da praça com um 
vibrante Aulão de Jump, para se 
movimentar e se exercitar.

Ao longo de todo o evento, a 
estrutura montada na praça ga-
rantiu atendimento acessível e 
prático para a população. Entre os 
destaques da jornada estiveram:

*Artesanato e 
criatividade local: 
Exposição e venda 
de peças exclusivas 
produzidas por ar-
tesãos do municí-
pio.

*Produtos da 
Agricultura Fa-
miliar: Alimentos 
fresquinhos trazi-
dos diretamente do 
campo para os mo-
radores.

*Orientações de 
Saúde Bucal: Ações 
educativas de pre-
venção e cuidados 
com o sorriso para 
adultos e crianças.

* Feira de Adoção 
Animal: Momento 
emocionante do 
dia, intermediando 
novos lares cheios de amor para 
cães do município.

*Serviços para a comunidade: 
Atendimento rápido e orienta-
ções prestadas por diferentes se-
tores da administração municipal.

Show da Banda Attos encerra 
a programação em clima de festa

Para fechar o sábado com cha-
ve de ouro, o público reuniu-se 
em frente ao palco às 15h para 
acompanhar o show ao vivo da 

Banda Attos. Com um repertório 
contagiante e muita interação, 
a atração musical colocou todos 
para cantar.

Conforme conclusão da Prefei-
tura de Torres, o sucesso da pri-
meira edição do “Nossa Gente” 

demonstra a força da união entre 
o poder público e os bairros da 
nossa cidade. “Promover ações 
como essa reafirma o compro-
misso de Torres em valorizar o 
seu maior patrimônio: a sua gen-
te”.

Moradores compareceram à Praça Valerino Cunha para aproveitar serviços gratuitos, atividades esportivas, feira de adoção e o 
show animado da Banda Attos.
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No domingo (25 de outubro), 
data do segundo turno das Elei-
ções Gerais 2026, os eleitores 
de Arroio do Sal (no litoral norte 
gaúcho) também escolherão o 
novo prefeito e vice-prefeito do 
município. 

A disputa para o Executivo 
municipal é entre Felipe Valim 
(MDB) e Valdir Cenci (PP). A cha-
pa de Valim, é composta pelo 
candidato a vice-prefeito José 
Luis Bobsin Justin (PSDB). Juntos, 
os dois representam a coligação 

“Um Novo Tempo”, que con-
templa MDB, PSD e Federação 
PSDB-Cidadania. A chapa tem o 
número 15

Já Cenci concorre ao lado de 
Edemilso Schmidt (PDT). A cha-
pa, por sua vez, é da coligação 
“Arroio do Sal Vem Primeiro”, 
que reúne o PDT e a Federação 
União Progressista (União Brasil 
e PP). A chapa tem o número 11

As eleições suplementares em 
Arroio do Sal serão realizadas das 
8h às 17h. Deverão comparecer 

às urnas 9.517 eleitores, distribu-
ídos em oito locais de votação. 

A votação para prefeito será 
realizada na mesma urna eletrô-
nica utilizada para a escolha do 
presidente da República. Primei-
ro o eleitor vai votar para presi-
dente, logo a seguir para prefei-
to. Compareça ao seu local de 
votação portando um documen-
to oficial de identificação com 
foto (como RG, CNH, carteira de 
trabalho ou passaporte) ou o 
aplicativo e-Título.

Arroio do Sal terá eleição suplementar para 
prefeito neste domingo (25)

ELEIÇÕES 

Eleitores escolherão prefeito e vice-prefeito no mesmo dia do segundo turno das Eleições Gerais 2026

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130
TELEVENDASTELEVENDAS

 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

Mandatos dos chefes do Executivo foi cassado pelo TRE-RS

A disputa para o Executivo municipal é entre Felipe Valim (e) e 
Valdir Cenci (d).

A eleição suplementar foi 
convocada após julgamento 
realizado no Pleno do TRE-
-RS.  Na sessão plenária de 
13 de agosto, o colegiado 
cassou os mandatos dos che-
fes do executivo de Arroio do 

Sal - Luciano Pinto da Silva 
(Republicanos) e Valdir Cenci, 
respectivamente prefeito e 
vice-prefeito eleitos de Arroio 
do Sal -por abuso de poder 
econômico e captação e gas-
tos ilícitos de recursos de cam-

panha. Conforme o TRE-RS, a 
decisão foi fundamentada na 
utilização da conta bancária 
pessoal do contador para mo-
vimentar recursos não conta-
bilizados — prática conhecida 
como “caixa dois” —, por meio 

de mais de 170 transferências 
via Pix concentradas na se-
mana anterior e no dia poste-
rior ao pleito. A renovação foi 
determinada pela Resolução 
TRE-RS nº 453/2026. 

Enquanto Luciano Pinto da 

Silva teve seu diploma cassa-
do e foi declarado inelegível 
por oito anos, Cenci foi cassa-
do, mas permaneceu elegível, 
o que possibilitou a candida-
tura nas eleições suplementa-
res.

Um pouco sobre os candidatos

Contador e empresário do 
setor contábil, Felipe Valim 
ressalta ter experiência de dez 
anos na administração públi-
ca. Segundo o candidato, fo-
ram oito anos como secretário 
da Fazenda durante a gestão 
do ex-prefeito de Arroio do 

Sal, Affonso Flávio Angst  (Bo-
lão) e, posteriormente, tam-
bém atuou como secretário 
da Fazenda na administração 
municipal de Torres.

Já Valdir Cenci é empresá-
rio e indica que não tinha ex-
periência anterior na política, 

salientando que sua recente 
atuação como vice-prefeito 
contribuiu para que decidisse 
concorrer ao cargo de prefei-
to. Ele destacou a experiên-
cia na gestão como uma das 
características que pretende 
aplicar à administração muni-

cipal.

ARROIO DO SAL: Duas cha-
pas concorrem aos cargos: 

 - Felipe Valim e Alemão do 
Mercado, pela coligação "Um 
Novo Tempo", composta pelo 
MDB, PSD e Federação PSDB-

-Cidadania; Chapa número 15
- Valdir Cenci e Guti, pela 

coligação "Arroio do Sal Vem 
em Primeiro Lugar", compos-
ta pela Federação União Pro-
gressistas (Progressistas, PP e 
União Brasil) e PDT. Champa 
número 11
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Os dados fazem parte do levantamento semanal de preços de combustíveis realizado pela Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP)

FONTE – UOL
____________

O litro da gasolina comum em 
Torres (RS) estava sendo vendido, 
em média, a R$ 6,25 na semana de 
11/10/2026 a 17/10/2026, de acor-
do com dados da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). O valor representa 
redução de 2,19% em relação à se-
mana anterior, quando o combustí-
vel custava R$ 6,39.

O levantamento foi feito em 3 
postos de combustíveis no municí-
pio e também contemplou outros 
tipos de combustível, como etanol 
hidratado, gasolina aditivada, GLP, 
óleo diesel e diesel S10.

Preços médios de combustí-

veis em Torres (RS) (11/10/2026 a 
17/10/2026)

*Gasolina Comum: R$ 6,25/l - 
queda de 2,19% (era R$ 6,39/l na 
semana anterior)

*Gasolina Aditivada: R$ 6,62/l - 
queda de 1,05% (era R$ 6,69/l na 
semana anterior)

*Etanol Hidratado: R$ 4,79/l - 
sem variação em relação à semana 
anterior

*GLP (Gás de Cozinha): R$ 
120,66/13kg - redução de 2,3% (era 
R$ 123,50/13kg na semana ante-
rior)

*Óleo Diesel Comum: R$ 6,94/l - 
redução de 0,72% (era R$ 6,99/l na 
semana anterior)

*Óleo Diesel S10: R$ 7,09/l - sem 
variação em relação à semana anterior

Sobre o levantamento

Os dados – divulgados pelo por-
tal UOL -  fazem parte do levanta-
mento semanal de preços de com-
bustíveis realizado pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), órgão do 
governo federal responsável pela 
regulação, contratação e fiscaliza-
ção das atividades da indústria do 
petróleo, gás natural e biocombus-
tíveis no Brasil.

O preço médio de revenda cor-
responde à média aritmética dos 
preços praticados nos postos de 
combustíveis pesquisados no mu-
nicípio durante o período indicado. 
O preço mínimo e o preço máximo 
indicam os valores mais baixos e 
mais altos encontrados, respecti-

vamente, entre os postos pesqui-
sados. O levantamento contempla 
apenas postos que comercializam 
o produto no município; portanto, 
nem todos os tipos de combustíveis 
estão disponíveis em todas as loca-
lidades.

A pesquisa da ANP é realizada se-
manalmente e cobre municípios de 
todo o Brasil. Os dados têm caráter 
informativo e refletem o compor-
tamento do mercado de varejo de 
combustíveis no período pesquisa-
do.

TORRES 

Preço médio da gasolina e gás de cozinha tiveram 
pequena queda em Torres (RS)

Uma nova empresa vai assumir a 
gestão do Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, em Torres. A deci-
são, tomada nesta quarta-feira, 21 de 
outubro, é resultado da atuação do 

Ministério Público do Rio Grande do 
Sul (MPRS) para assegurar a continui-
dade dos atendimentos hospitalares. 
A intervenção é provisória, feita para 
evitar riscos de interrupção dos servi-

ços prestados à população do Litoral 
Norte gaúcho.

A empresa que assume a gestão do 
hospital é o Instituto Maria Schmitt 
(IMAS). A medida ocorre no contex-
to da ação civil pública ajuizada pelo 
MPRS em setembro deste ano para ga-
rantir o funcionamento da instituição.

Conforme a comunicação do MPRS, 
a iniciativa levou à construção de uma 
solução emergencial envolvendo o Es-
tado e contou com o acompanhamen-
to permanente do Ministério Público, 
inclusive por meio de reuniões condu-
zidas com apoio do MEDIAR, Centro 
de Autocomposição e Resolutividade 
da instituição.

De acordo com a promotora de Jus-

tiça Dinamárcia Maciel de Oliveira, a 
definição da nova empresa ocorreu 
antes do dia 30 de outubro, data pre-
vista para a conclusão da negociação. 
“Isso demonstra o empenho do MPRS 
em buscar uma solução para asse-
gurar a continuidade da assistência 
hospitalar. A empresa escolhida tem 
experiência na gestão de hospitais da 
região Sul do Brasil e passará a condu-
zir a administração do Hospital de Tor-
res durante o período da intervenção, 
que tem caráter provisório”, pontua.

Ao longo das negociações, o Mi-
nistério Público realizou diversas reu-
niões para viabilizar a intervenção. 
Segundo a promotora, o Estado parti-
cipou da construção da solução. “Já a 

Prefeitura se recusou a colaborar para 
fazer gestão cooperada entre Municí-
pio e Estado. O Município de Torres é 
dono do prédio onde o hospital está 
instalado e o Estado tem a responsabi-
lidade pelos atendimentos de média e 
alta complexidade”, afirma a comuni-
cação do MPRS.

A intervenção segue em caráter pro-
visório e o processo judicial ainda está 
em andamento. “A empresa que fazia 
a gestão do hospital entrou com recur-
sos, que estão pendentes de análise. 
Mesmo assim, a intervenção assegura, 
neste momento, que o hospital con-
tinue funcionando sem prejuízos aos 
usuários do Sistema Único de Saúde”, 
destaca a promotora. (FONTE – MPRS)

MPRS ressalta atuação da instituição para garantir 
nova gestão provisória ao Hospital de Torres
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Contraturno escolar da Escola São Domingos abre 
matrículas para 2027 com vagas limitadas

Por Melissa Maciel  
Serviço de Comunicação
____________________

Brincar, investigar, criar e des-
cobrir fazem parte da rotina do 
Contraturno Educacional da Escola 
de Educação Básica São Domingos, 
Unidade Educacional do SAGRADO 
– Rede de Educação. Destinado a 
educandos da Educação Infantil ao 
5º ano do Ensino Fundamental, o 
serviço combina acompanhamento 
pedagógico e atividades que esti-
mulam a criatividade, a autonomia 
e a convivência.

Ao longo de 2026, jogos de ra-
ciocínio, experiências científicas, 
propostas de robótica e produções 
artísticas incentivaram as crianças 
a experimentar e encontrar solu-
ções. Por meio de Projetos sobre 
o Folclore Brasileiro e a Revolução 
Farroupilha aproximaram os edu-
candos da cultura e da história, 
enquanto as investigações sobre os 
seres vivos e o meio ambiente des-
pertaram a curiosidade e o cuidado 
com a natureza.

Ao longo de 2026, jogos de ra-
ciocínio, experiências científicas, 
propostas de robótica e produções 
artísticas incentivaram as crianças 
a experimentarem e encontrarem 

soluções, de acordo com sua faixa 
etária. Por meio de projetos integra-
dores, os educandos conectaram-se 
com a cultura e a história, enquanto 
as investigações sobre os seres vivos 
e o meio ambiente despertaram a 
curiosidade e o cuidado com a natu-
reza. Nessa jornada, todos tiveram 
a oportunidade de explorar conhe-
cimentos, levantar hipóteses, so-
lucionar problemas e trabalhar em 
equipe, respeitando as diferenças, 
fortalecendo vínculos e valorizando 
o protagonismo infantil.

“Buscamos proporcionar experi-
ências que despertem a curiosida-
de e incentivem as crianças a par-
ticipar ativamente das propostas. 
Quando podem investigar, experi-
mentar, criar e compartilhar ideias, 
o aprendizado ganha significado”, 
destaca a educadora responsável 
pelo Contraturno, Tiane Silva.

 
PROPOSTA PEDAGÓGICA

A diversidade de projetos amplia as 
possibilidades de aprendizagem. No 
Cultura em Cena, histórias, música, 
teatro de fantoches e brincadeiras tra-
dicionais estimulam a expressão e o 
contato com diferentes culturas. Já o 
Expressarte explora pintura, colagem, 
música, teatro e dança, valorizando a 

imaginação e a criação coletiva.
Por meio do English in Action, 

jogos, músicas e histórias aproxi-
mam a Língua Inglesa do cotidiano 
infantil. Nas propostas Corpo em 
Movimento e Movimentâe, circui-
tos, danças e jogos cooperativos fa-
vorecem a coordenação motora, a 
autonomia e o trabalho em equipe.

O desenvolvimento socioemocio-
nal também é contemplado na Roda 
das Emoções, com atividades que in-
centivam a empatia, a escuta e o re-
conhecimento dos sentimentos. Na 
Oficina Sensorial, texturas, sons, aro-
mas e cores estimulam a percepção 
e a curiosidade. Jogos de tabuleiro e 
desafios de lógica completam as ex-
periências, desenvolvendo estraté-
gias, raciocínio e respeito às regras.

 
REFORÇO ESCOLAR

Além dos projetos, o contraturno 
oferece acompanhamento de Tiane 
durante as atividades escolares e re-
forço dos conteúdos curriculares. As 
crianças recebem orientação para es-
clarecer dúvidas, organizar as tarefas 
e fortalecer as aprendizagens, respei-
tando suas necessidades e seu ritmo.

“Cada criança tem seu ritmo e 
sua maneira de aprender. Acompa-
nhamos as atividades com atenção 

às necessidades de cada educando, 
oferecendo orientação para esclare-
cer dúvidas e fortalecer os conheci-
mentos desenvolvidos em sala de 
aula”, explica a educadora.

 
MATRÍCULAS PARA 2027

As matrículas para o Contraturno 
Educacional começam em 26 de ou-
tubro, e as vagas são limitadas. Em 
2027, o serviço continuará atenden-
do educandos da Educação Infantil 
ao 5º ano do Ensino Fundamental, 
no turno inverso às aulas regulares.

As famílias poderão contratar o 
serviço para cinco dias da semana ou 
selecionar os dias mais adequados à 
sua rotina, com permanência míni-
ma de duas horas diárias. O contrato 
é independente do turno regular.

Para conhecer a proposta, con-
sultar projetos, horários e valores ou 
agendar uma visita, entre em contato 
pelo telefone (51) 3664-1865 ou aces-
se o portal oficial do SAGRADO – Rede 
de Educação, na área de matrículas.

Garanta a vaga do seu filho e pro-
porcione novas oportunidades de 
aprender, criar e descobrir.

sdomingos.redesagradosul.com.br
R. Júlio de Castilhos, 875 - Centro

    (51) 3664-1865
    EscolaSDomingos

    @escola_sdomingos

POR
VOCÊ,

educamos 
com o
coração

Educação INFANTIL
Ensino FUNDAMENTAL

Ensino MÉDIO

Projetos de ciência, arte, cultura, robótica, esportes e Língua Inglesa diversificam as experiências e ampliam as aprendizagens.
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Convênios

Esta semana, encerro, por
enquanto, este apanhado sobre as
figuras e as ruas da cidade de
Torres. 
Digo por enquanto porque este é
um projeto de longo prazo, que
ainda exige muita pesquisa e
aprofundamento, tanto sobre os
personagens que já apresentei
quanto sobre os que trago nesta
última coluna.
As informações disponíveis são,
muitas vezes, escassas e
incompletas. Mesmo assim, resolvi
compartilhá-las, com o
compromisso de voltar a esses
nomes sempre que novas
informações permitirem contar suas
histórias de maneira mais completa.
Afinal, pesquisar a história de uma
cidade também é reconhecer que
nem sempre encontramos todas as
respostas na primeira tentativa.

Rua José Tertuliano
A Rua José Tertuliano fica no bairro
São Brás e é mais um daqueles
nomes que despertam a curiosidade
de quem se propõe a investigar as
pessoas homenageadas nas ruas
de Torres.
Mas quem foi José Tertuliano? 
Qual foi sua participação na história
do município para merecer ter seu
nome registrado em uma placa de
rua?

AINDA EXISTEM RUAS,PERSONAGENS E HISTÓRIAS 
que torna a pesquisa histórica um
trabalho permanente. Uma placa
pode nos indicar o nome de uma
pessoa, mas não explica por que ela
foi homenageada nem o que fez para
merecer essa lembrança.

Rua José Nereu Quartiero
José Nereu Quartiero é mais um
nome que aparece entre as ruas de
Torres e que nos leva para além do
centro histórico. Seu sobrenome
também aparece ligado a famílias
com presença em outras localidades
do Rio Grande do Sul, o que torna
ainda mais interessante investigar
sua trajetória e suas possíveis
relações com o município.
A Rua José Nereu Quartiero,
também encontrada em alguns
registros como Rua Nereu José
Quartiero, fica em uma região que
cresceu bastante nas últimas
décadas, ligando áreas residenciais
do Jardim Eldorado e do Igra Sul.
É interessante observar como a
cidade vai mudando e, junto com ela,
mudam também os lugares que
guardam os nomes de pessoas que
fizeram parte de sua história. Ruas
que um dia estiveram em áreas
afastadas do núcleo urbano hoje
estão cercadas de casas,
loteamentos e novos moradores.
Mas quem foi José Nereu Quartiero?
Teria ligações com o interior do 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Por enquanto, as informações que
consegui reunir não são suficientes
para traçar sua biografia com a
segurança necessária. E, quando
se trata de recuperar a memória de
alguém, é melhor reconhecer o que
ainda não sabemos do que atribuir
ao personagem feitos que não
conseguimos comprovar.
Fica, portanto, o nome e a tarefa
de continuar procurando a história
que existe por trás dele.

Rua Calino Venâncio de Matos
Calino Venâncio de Matos é outro
personagem sobre o qual ainda
faltam informações para reconstruir
sua trajetória.
Seu nome está registrado em uma
rua da Vila São João, nosso
segundo distrito, mostrando que
essa busca pela história de Torres
não pode ficar restrita ao centro da
cidade. Há muito a descobrir
também nos bairros e nas
localidades que cresceram e se
desenvolveram ao longo do tempo.
Mas, afinal, quem foi Calino
Venâncio de Matos? Que relação
teve com a Vila São João ou com a
história do município? Por que seu
nome foi escolhido para identificar
uma rua?
São perguntas que continuam sem
respostas suficientemente seguras.
E é justamente esse tipo de lacuna

município, especialmente com a
região de Pirataba? E qual foi sua
relação com Torres? São questões
que ainda precisam ser esclarecidas
antes de podermos contar sua
história com mais detalhes.
Afinal, é justamente esse o
propósito desta série: fazer o
caminho inverso, sair da placa e
procurar a pessoa.
Porque uma rua pode continuar
existindo por muitas décadas,
enquanto a história de quem lhe
emprestou o nome vai se perdendo
no tempo. E, se ninguém mais
souber quem foi aquela pessoa, o
nome permanece, mas a memória
desaparece.
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Biólogo explica sobre espuma branca que se acumulou na beira-mar de Torres
Uma grande quantidade 

de espuma branca chamou a 
atenção de quem passou pela 
beira-mar de Torres, no Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul, 
nesta segunda-feira (19).

Segundo destacou ao G1 
RS o biólogo da Secretaria de 
Meio Ambiente de Torres, 
Douglas Gomes, o fenômeno 

ocorre devido à mistura e à 
agitação da água do mar, que 
incorporam ar e concentram 
matéria orgânica naturalmente 
presente na água.

Entre os materiais orgâni-
cos estão restos de algas, fito-
plâncton e outros compostos. 
Conforme o biólogo, a ressaca 
e as ondas fortes funcionam 

como um "batedor", formando 
e acumulando as bolhas na fai-
xa de areia.

Douglas Gomes afirmou que 
a espuma não oferece perigo à 
população e não é decorrente 
de poluição. Segundo ele, é ne-
cessário observar se o material 
apresenta cheiro ou coloração 
incomum.

local, que movimenta o co-
mércio durante todo o ano, 
possui hábitos e necessida-
des diferentes daqueles que 
chegam durante a tempora-
da. Saber reconhecer essas 
diferenças pode abrir opor-
tunidades que muitas vezes 
passam despercebidas.

É natural que fatores eco-
nômicos, como inflação, 
juros e perda do poder de 
compra, influenciem dire-
tamente as vendas. Igno-
rar essas dificuldades seria 
desconhecer a realidade de 
quem mantém uma empresa funcionando. Entretanto, atribuir todos 
os resultados negativos exclusivamente à economia pode impedir que 
outras soluções sejam encontradas.

O mercado não permanece parado esperando que os negócios se 
adaptem. As preferências mudam, novos concorrentes aparecem e 
aquilo que funcionava há alguns anos pode já não produzir os mesmos 
resultados.

Talvez o grande desafio do empresário não seja apenas vender mais, 
mas compreender melhor para quem está vendendo.

Afinal, quando o dinheiro muda de direção, as oportunidades tam-
bém mudam de lugar.

É comum ouvir empresários comentando que as vendas diminuíram, que 
o consumidor está mais cauteloso e que o comércio já não é como antes. 
Essas percepções fazem parte da realidade de muitos negócios. Mas talvez 
exista outra questão que mereça atenção: será que as pessoas realmente 
deixaram de consumir ou apenas mudaram a maneira de gastar?

O comportamento do consumidor passou por transformações importan-
tes nos últimos anos. Hoje, as pessoas comparam preços com mais facili-
dade, pesquisam antes de comprar e escolhem com maior cuidado onde 
utilizar seu dinheiro. Além disso, despesas com serviços, tecnologia, lazer 
e experiências passaram a disputar espaço no orçamento familiar.

Isso significa que nem sempre a redução nas vendas está relacionada 
exclusivamente à falta de dinheiro. Em muitos casos, o consumidor con-
tinua gastando, mas direciona seus recursos para aquilo que considera 
mais importante naquele momento.

Para quem empreende, compreender essa mudança é fundamental. Não 
basta observar que o movimento diminuiu ou que determinado produto 
já não vende como antes. É preciso entender o que mudou nas prefe-
rências das pessoas e como o próprio negócio está respondendo a essas 
transformações.

Em cidades como Torres, onde a economia também é influenciada pela 
sazonalidade, essa reflexão ganha ainda mais importância. O consumidor 

O dinheiro continua circulando. Só mudou de direção

FILIPE JESKE LIMA GONÇALVES*
Empresário | Multifranqueado | Gestor
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Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

No Brasil, o Poder Judiciário 
consome anualmente cerca de 
R$ 164,6 bilhões (dados consoli-
dados do Conselho Nacional de 
Justiça - CNJ), o que equivale a 
1,3% do PIB nacional. Em contra-
partida, o orçamento destinado 
à Saúde pública federal (União/
SUS) gira em torno de R$ 245 bi-
lhões (conforme a Lei Orçamen-
tária Anual). Ou seja, o Judiciário 
consome mais que 60% do mais 
importante orçamento da nação. 

É isso ou não?.
Se cortássemos as burocracias 

E MORDOMIAS da justiça pela 
metade,  creio que poderíamos 
cortar pela metade esse valor, 
o que poderia proporcionar em 
torno de mais R$ 80 bilhões para 
o SUS diminuir as mortes que têm 
causado por falta de dinheiro na 
também burocrática operação. 

O orçamento total previsto 
para o Congresso Nacional em 26 
gira em torno de R$ 18 bilhões, 

enquanto o orçamento fede-
ral anual do SUS (Ministério da 
Saúde) está na casa dos R$ 245 
bilhões. Se cortássemos pela me-
tade - por exemplo retirando as 
mordomias como veículos, com 
motoristas, orçamentos de gabi-
nete para recrutar exércitos de 
servidores, viagens internacio-
nais e outras ridículas verbas de 
representação - teríamos  mais 
R$ 9 bilhões para colocar no SUS 
e salvar vidas brasileiras, que 

morrem indiretamente por con-
ta da má gestão do dinheiro pú-
blico, que proporciona lagostas 
servidas em almoços políticos e 
contratação de CC’s políticos em 
número maior que o necessário. 

O Fundo Eleitoral no ano de 
2026 girou em torno de R$ 5 bi-
lhões. São recursos para que os 
quase 40 partidos no Brasil “in-
vistam” nas campanhas eleito-
rais dos candidatos das agremia-
ções. O Orçamento do SUS é de 

R$ 245 bilhões e nunca chega... 
Se retirássemos o chamado “fi-
nanciamento da democracia” (o 
que acho um conceito demago-
go), o SUS já poderia pelo menos 
apressar um pouco a fila de cirur-
gias e evitar milhares de mortes 
anuais, além de evitar que esper-
tinhos empreendam na abertura 
ou filiação em partidos políticos 
como forma de ganhar dinheiro 
que não merecem. Olho no lan-
ce!

OPINIÃO - MORDOMIAS DE PRIMEIRO MUNDO, SAÚDE DE TERCEIRO

O Vereador Rafael Silveira 
(PSDB), em seu espaço na tribu-
na da Câmara de Torres, sugeriu 
que as autoridades envolvidas 
com “a existência” do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
façam uma revisão geral acerca 
das propriedades da instituição, 
principalmente referente a pro-

priedade do imóvel que está ins-
talado, construído e mantido em 
um quarteirão inteiro no centro 
de Torres.

O questionamento foi sobre 
processos de doações diversas 
que acabaram sendo transfor-
madas em patrimônio, e a preo-
cupação caso ela seja usada para 

especulação imobiliária por seja 
lá quem for o “dono” da institui-
ção, que está com a titularidade 
da operação do hospital. Para 
Rafael, se esta titularidade der 
direito a venda ou permuta do 
imóvel, isso deveria ser revisado 
pela justiça, já que atualmente 
uma quadra no centro de Tor-

res - doada pela municipalidade 
de Torres para a mitra da Igreja 
Católica na década de 1950 do 
século passado - foi para usufru-
to e não para fazer parte do pa-
trimônio da instituições gestoras 
do Hospital (seja lá quem forem). 

De quem é o imóvel? Ele pode 
ser vendido? Pode ser permuta-

do? A municipalidade de Torres 
tem direitos sobre esse “patri-
mônio” caso ele seja usado fi-
nanceiramente em negócios? É 
que a doação foi para usufruto 
de ação social, à época realizada 
pela igreja católica que fazia isso 
pelo Brasil afora. Acho que é esse 
o questionamento do vereador. 

HOSPITAL DE TORRES RECEBEU VAGA NA UTI II

O Estado do RS interviu no 
Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes após solicitação 
do Ministério Público Esta-
dual da comarca de Torres e 
decisão judicial . Penso que 
trata-se de algo como ‘entrar 
na UTI para a instituição não 
morrer’, porque o sistema 
(pelo menos no Litoral Nor-
te do RS) parece estar com 
muitas dificuldades para gerir 
hospitais. 

O antigo operador do Hos-
pital Torres (Grupo AESC/ que 

gere o Hospital Mãe de Deus, 
dentre outros) saiu em 2023 
porque cansou de pagar os 
prejuízos. O movimento para 
que a cidade de Torres fizesse 
contrato sistêmico com a ins-
tituição - por exemplo, pas-
sando o Pronto Atendimento 
para o HNSN (como ocorreu 
por um tempo, até cerca de 
15 anos atrás) repassando 
valores mensais para ajudar 
nos custos fixos - não vingou. 
O pedido insistente que ou-
tros municípios colaborassem 

mais com valores para com o 
HNSN não aconteceu (pelo 
menos como na medida ne-
cessária). E o resultado final 
acabou sendo a inviabilidade 
econômica dos operadores 
do IBSaúde – que deixam a 
gestão menos de 3 anos após 
assumirem. Agora, o Estado 
do RS decidiu que quem assu-
me a administração do HNSN 
será o Instituto Maria Schmitt 
(Imas).

O Estado do RS não cumpre 
os 12% mínimo de repasses 

do orçamento para a Saúde (e 
acho que não vai cumprir no 
futuro, porque o estado está 
quebrado há décadas). A ci-
dade de Torres ultrapassa em 
quase 10 pontos percentuais 
acima dos 15% obrigatórios 
da lei em investimentos do 
orçamento municipal para a 
Saúde. E mesmo assim o sis-
tema em Torres mantêm fi-
las, reclamações e o HNSN se 
mantém dando prejuízo. 

O SUS do Brasil deve ur-
gentemente receber aportes 

significativos. Se não, a “pro-
messa” constitucional de dar 
universalidade e totalidade 
de Saúde, como direito do 
povo e dever do Estado, vai 
‘continuar na UTI’, (como 
para mim sempre esteve). A 
diferença, de 1988 para cá, 
foi de somente haver mais in-
formação da população sobre 
problemas (como o de Torres 
com o hospital e com o orça-
mento municipal gastando 
em saúde acima do percentu-
al exigido), penso eu... 

OPINIÃO - HOSPITAL DE TORRES RECEBEU “VAGA NA UTI”

No ano que vem deverá ser 
inaugurada uma megaloja da 
Havan em Torres, na esqui-
na entre a Estrada do Mar 
e a Avenida Castelo Branco. 
Além dos R$ 200 milhões que 
serão investidos pela rede na 
construção da unidade, serão 
cerca de 200 empregos dire-
tos. Empregos com carteira 
assinada e de jornadas 5X2 
como é obrigado no Brasil 
agora. 

A instalação de um equi-
pamento popular como esse, 
além do impacto social, vai 
trazer movimento de vendas 
para Torres de um publico 

que se abastecia na Havan 
em Araranguá ou em Capão 
da Canoa,  que agora poderá 
confortavelmente consumir 
em Torres. Isso além da nor-
mal escolha de alguns mora-
dores  de Torres que gostam 
dos produtos e serviços da 
marca. Tudo isso gera impos-
tos a mais para Torres e para 
o Rio Grande do Sul, o que 
acaba sendo uma forma de 
melhorar o fundo tributário 
do RS e de Torres para ações 
coletivas locais.

Preço mais baixo e qualida-
de acima da média é o que 
empresas de maior escala 

tendem a gerar em comuni-
dades. Mas também geram 

emprego, renda e impostos 
para serem usados (pelo me-

nos deveriam) no progresso 
local.   

OPINIÃO - HAVAN EM TORRES NÃO GERARÁ APENAS 200 EMPREGOS DIRETOS...CRIARÁ MUITO MAIS
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Governo do RS renova acordo que amplia pesquisas para 
qualificar políticas públicas no campo da segurança pública

FONTE – Governo do 
Estado do RS
_________________________

O governador Eduardo Leite 
assinou, nesta sexta-feira (9/10), 
no Palácio Piratini, a renovação 
do Acordo de Cooperação com o 
Centre for Economic Performance 
da London School of Economi-
cs and Political Science (LSE), do 
Reino Unido, dando continuidade 
à parceria firmada em 2021. Co-
ordenada pelo Programa RS Se-
guro, a iniciativa amplia a produ-
ção de conhecimento aplicado à 
segurança pública para qualificar 
análises, avaliar políticas públicas 
e apoiar decisões baseadas em 
evidências científicas. A assinatu-
ra ocorreu durante reunião com o 
secretário-executivo do Programa 
RS Seguro, delegado Antonio Pa-
dilha.

“A parceria com a London 
School of Economics fortalece a 
segurança pública com pesquisa 
científica e com decisões base-
adas em evidências. Queremos 
aprimorar o enfrentamento ao 
crime organizado e ampliar a pre-
venção à violência, integrando 
diferentes áreas do governo para 
proteger a população gaúcha”, 

ressaltou o governador.
A cooperação já produziu re-

sultados concretos, como o de-
senvolvimento do modelo de 
análise de risco de reincidência da 
violência doméstica e de análises 
específicas para o enfrentamento 
ao crime organizado. Esses são 
dois exemplos de aplicações que 
transformaram dados em instru-
mentos de apoio à proteção de 
mulheres e à compreensão das 
estruturas e dos vínculos de orga-
nizações criminosas.

Mais do que viabilizar o uso de 
dados, o acordo aproxima as equi-
pes estaduais da pesquisa de pon-
ta, ampliando o intercâmbio com 
pesquisadores internacionais e o 
acesso a teorias e métodos avan-
çados em economia do crime, es-
tatística e ciência de dados. Essa 
troca de conhecimento permite 
conectar a produção acadêmica 
aos desafios da gestão pública, 
aperfeiçoando ferramentas e 
identificando novas possibilida-
des de atuação.

Aprimoramento das análises

A nova etapa dá continuida-
de aos estudos em andamento 
e ao trabalho com as bases do 

Sistema de Gestão Estatística em 
Segurança Pública (GESeg). Entre 
as frentes contempladas estão 
o aprimoramento da análise de 
redes criminosas e dos modelos 
de risco de violência doméstica. 
O plano também prevê avaliar o 
uso desses modelos e os efeitos 
de intervenções como o monito-
ramento eletrônico e o patrulha-
mento proativo, além de estudar 
os resultados do modelo integra-
do de governança do RS Seguro.

No enfrentamento ao crime 
organizado, as pesquisas poderão 
aprofundar a compreensão das 
estruturas, dos vínculos e das di-
nâmicas de recrutamento por or-
ganizações criminosas, inclusive 
no sistema prisional. O objetivo é 
produzir evidências que ajudem a 
avaliar estratégias de desarticu-
lação dessas redes e a orientar 
o emprego dos recursos de se-
gurança.

Na prevenção, uma das fren-
tes é a avaliação dos efeitos 
do Programa Primeira Infância 
Melhor (PIM) sobre indicado-
res de saúde, educação, traba-
lho e criminalidade. Também 
estão previstos estudos sobre 
as trajetórias de jovens e os fa-
tores associados ao ingresso e à 

reincidência no crime, buscan-
do subsidiar intervenções pre-
coces e políticas de proteção 
social.

Articulação entre secretarias

A participação de nove se-
cretarias estaduais amplia o 
alcance da cooperação, en-
volvendo áreas como Saúde, 
Educação, Desenvolvimento 
Social, Mulher e Trabalho, além 
da Segurança Pública. "Essa 
articulação abre espaço para 
novos estudos que integrem 
informações de diferentes áre-
as e avaliem como políticas so-
ciais, educacionais e de saúde 
podem contribuir para prevenir 

a violência. A agenda pode-
rá incorporar novas pesquisas 
pactuadas entre as instituições, 
conforme as necessidades do 
Estado", afirmou Antônio Padi-
lha.

Com vigência prevista de 
cinco anos, o acordo não prevê 
repasse de recursos financeiros 
entre os participantes. A reno-
vação consolida uma parceria 
de longo prazo que aproxima 
a pesquisa científica dos desa-
fios da gestão pública, com o 
objetivo de transformar dados 
e conhecimento em estratégias 
mais eficazes de prevenção à 
violência, enfrentamento à cri-
minalidade e proteção da po-
pulação gaúcha.

SEGURANÇA

BM prende homem por furto qualificado e recupera televisão em Arroio do Sal
A Brigada Militar (BM) prendeu 

em flagrante, na manhã desta quar-
ta-feira (21/10), um homem por fur-
to qualificado em uma residência, 
em Arroio do Sal.

A ação teve início após informa-
ções repassadas por uma empresa 
de monitoramento de segurança 
privada, indicando a ocorrência de 
um furto. Durante as diligências, a 
guarnição recebeu informações de 
populares sobre um indivíduo que 

havia sido visto transitando pela re-
gião com uma televisão nas costas.

O homem foi localizado nas pro-
ximidades e, durante a abordagem, 
estava com um alicate no bolso da 
calça. Questionado, relatou ter par-
ticipado do furto com outros quatro 
indivíduos, no Balneário Bom Jesus, 
e informou que havia deixado a te-
levisão em outra residência.

Durante o deslocamento para 
a Delegacia de Polícia, a guarnição 

recebeu a informação de que o tele-
visor havia sido localizado pela equi-
pe de monitoramento de segurança 
privada.

O homem tem antecedentes 
policiais por dois furtos de veículo, 
ameaça, receptação e estupro de 
vulnerável.

Após a apresentação da ocorrên-
cia à autoridade policial, foi decre-
tada a prisão em flagrante. (FONTE -  
COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 42BPM)

Cooperação do RS Seguro com a LSE, do Reino Unido, consolida resultados alcançados e abre novas frentes de prevenção à violência

Homem tenta fugir da BM, cai de um muro e acaba preso 
por tráfico de drogas em Torres

A Brigada Militar (BM)  pren-
deu um homem por tráfico de 
entorpecentes na noite de quar-
ta-feira (21/10), na área central 
de Torres.

Após informações repassadas 
à BM sobre um homem que uti-
lizava um veículo Ford Focus para 
fazer entrega de drogas, policiais 
militares do 42°BPM visualizaram 
um homem no interior do veículo 
descrito, nos fundos de um posto 
de combustíveis.

“Ao perceber a aproximação 
da viatura, o homem tentou se 
esconder no interior do automó-

vel. Ao receber ordem de aborda-
gem, tentou fugir a pé, invadindo 
pátios de residências, pulando 
muros e subindo em telhados. 
Durante a fuga, caiu de um muro 
no pátio do Detran”, relata a co-
municação da BM.

O homem foi encaminhado 
pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) ao 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes para avaliação médica 
e realização de exames de raio-X. 
Após o atendimento, foram ado-
tadas as providências legais, com 
encaminhamento da ocorrência 

à autoridade policial competen-
te.

Durante a averiguação no ve-
ículo, foi localizada uma bolsa 
contendo 16 porções de maco-
nha, totalizando 194,4 gramas, e 
28 pinos de cocaína, totalizando 
25,4 gramas.

O indivíduo preso tem ante-
cedentes policiais por furto de 
celular, receptação, lesão corpo-
ral, ameaça, adulteração de sinal 
identificador de veículo automo-
tor e cumprimento de mandado 
de prisão. (FONTE - COMUNICA-
ÇÃO SOCIAL DO 42° BPM)
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Três homens presos e uma menor 
apreendida pela BM durante ação contra 

o tráfico em Torres

Foto: BM/Divulgação

Na tarde de 15 de ou-
tubro, um homem foi 
preso após ser encon-
trado com uma moto-
cicleta com registro de 
furto ou roubo e tentar 
escapar da abordagem 
policial, em Torres. A 
ação ocorreu no bairro 
Campo Bonito, e tam-
bém levou à prisão de 
outros dois adultos e 
à apreensão de uma 
adolescente. Durante a 
ação, a Brigada Militar 
(BM) apreendeu drogas 
(crack, cocaína, ecstasy 
e maconha),dinheiro, 
balanças de precisão, 
celulares e materiais 
com anotações relacio-
nadas à comercialização 
de entorpecentes.

A abordagem foi re-
alizada por policiais da 
Força Tática do 42º Ba-
talhão de Polícia Militar 
(BPM), durante patru-
lhamento na Rua An-
tônio Mota. Conforme 
a corporação, a equipe 
identificou um homem 
que havia desembarca-
do de uma motocicleta 
Honda CG Fan vermelha 
em frente a uma resi-
dência. As característi-
cas do veículo e do con-
dutor correspondiam a 
imagens do sistema de 
cercamento eletrôni-

co, que indicavam uma 
ocorrência de furto ou 
roubo envolvendo a 
moto.

Ao perceber a apro-
ximação da viatura, o 
suspeito tentou correr 
para o interior do imó-
vel. Com a porta aberta, 
os policiais visualizaram 
porções de crack so-
bre um móvel na sala. 
Outras duas pessoas e 
uma adolescente que 
estavam na residência 
também tentaram fugir 
em direção aos fundos 
do local.

Durante as buscas, 
uma mulher foi flagrada 
quebrando um telefone 
celular contra o chão. 
Ela também tentou se 
afastar carregando uma 
sacola, na qual os poli-
ciais encontraram por-
ções de cocaína e com-
primidos de ecstasy.

Na mochila que esta-
va com o primeiro sus-
peito, a equipe localizou 

porções de maconha e 
de dry, uma forma con-
centrada de cannabis, 
além de dinheiro. A 
ocorrência também re-
sultou na apreensão de 
duas balanças de pre-
cisão, um caderno com 
registros relacionados à 
venda de drogas e ou-
tros seis aparelhos celu-
lares.

A motocicleta foi re-
colhida. Os três adultos 
foram presos, enquanto 
a adolescente foi apre-
endida. Todos foram en-
caminhados ao Pronto 
Atendimento 24 Horas 
de Torres para a reali-
zação de exames de le-
sões e, posteriormente, 
apresentados na Dele-
gacia de Polícia.

Conforme a BM, a 
ocorrência foi registrada 
por suspeita de tráfico 
de drogas, associação 
para o tráfico e recepta-
ção. (Com informações 
de Litoral na Rede)

Homem preso por furto qualificado em Torres
A Brigada Militar (BM) pren-

deu um homem por furto qua-
lificado na manhã de sábado 
(17), em Torres, no Litoral Nor-
te do Rio Grande do Sul.

A ocorrência teve início após 
a Brigada Militar receber infor-
mações de que um indivíduo 
estaria tentando furtar fiação 
elétrica ao escalar um poste de 
energia. Durante as buscas nas 
proximidades, os policiais locali-
zaram e abordaram um suspeito 
que carregava diversos objetos.

No local, uma vítima infor-
mou aos policiais que um gal-
pão situado em sua proprie-
dade rural havia sido invadido 
e que diversas ferramentas 
utilizadas no trabalho haviam 
sido levadas. Os objetos en-
contrados com o suspeito fo-
ram apresentados à vítima, 
que reconheceu a maior parte 
deles como sendo de sua pro-
priedade.

Foram apreendidos um pé 
de cabra, um alicate, dois jogos 

de chaves Allen, um martelo, 
duas chaves de boca, um pele-
go de lã preta e uma bicicleta 
branca da marca Alfamen. A 
bicicleta não foi reconhecida 
pela vítima.

Diante dos fatos, o homem 
recebeu voz de prisão, passou 
por exame de corpo de delito 
e foi encaminhado prso à De-
legacia de Polícia. A autoridade 
policial determinou a lavratura 
do Auto de Prisão em Flagran-
te.

Ação da BM ocorreu na tarde de 15 de outubro. Um dos 
homens estava com uma moto roubada e tentou escapar da 

abordagem policial

TORRES: PRF apreende caminhão com mercadorias 
de descaminho avaliadas em cerca de 

R$ 3 milhões na BR-101 
Na tarde desta terça-fei-

ra (20), a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) apreendeu 
um caminhão carregado 
com uma grande quanti-
dade de mercadorias im-
portadas sem o devido de-
sembaraço aduaneiro. A 
ação ocorreu durante uma 
operação de combate ao 
crime na BR-101, no muni-
cípio de Torres/RS.

Em meio a operação, 
uma equipe deu ordem 
de parada ao motorista de 
um caminhão Iveco, com 
placas de Jaguarão/RS, 
que tracionava um rebo-
que também emplacado 
em Jaguarão/RS.

Durante a fiscalização 
no veículo, os policiais 
constataram que o com-
partimento de carga esta-
va preenchido em quase 
sua totalidade por itens di-
versos trazidos do Uruguai 

para o Brasil. Entre os pro-
dutos fiscalizados, foram 
encontrados calçados com 
indícios de contrafação 
(falsificação), perfumes 
árabes, telefones celulares 
e relógios de pulso, todos 
sem a devida documenta-
ção fiscal. 

Uma estimativa preli-
minar aponta que a carga 
total pode alcançar o va-
lor aduaneiro de R$ 3 mi-
lhões, com cerca de R$ 1,5 
milhão em tributos que 
deixaram de ser recolhi-
dos.

O condutor, um homem 
de nacionalidade uruguaia 
e sem antecedentes crimi-
nais, afirmou que o carre-
gamento não possuía nota 
fiscal.

O homem foi preso e 
conduzido à Polícia Fede-
ral em Porto Alegre/RS. O 
veículo foi encaminhado 
à Receita Federal, onde 
permaneceu lacrado para 
a posterior abertura das 
caixas e contabilização de-
talhada de todas as merca-
dorias. (FONTE – JPNews 
Litoral)

SEGURANÇA

Suspeito foi abordado pela Brigada Militar após denúncia de tentativa de furto de fiação elétrica; vítima reconheceu diversos objetos recuperados

Operação resulta na prisão de dois homens 
por tráfico em Torres

A Brigada Militar (BM) 
prendeu dois homens por 
tráfico nesta terça-feira 
(20/10), durante a opera-
ção Saturação de Área, em 
Torres. A ação ocorreu em 
um estabelecimento co-
mercial no bairro Getúlio 
Vargas.

Durante as abordagens, 
os policiais apreenderam 
36 porções de crack, seis 
porções de maconha e 
dois pinos de cocaína. Um 
dos presos tem antece-
dentes policiais por tráfico 
de entorpecentes e resis-
tência.

O segundo tem antece-
dentes por roubo a mo-
torista com lesões, lesão 

c o r p o r a l , 
v i o l ê n c i a 
psicológica 
contra mu-
lher, porte 
de simula-
cro de arma 
de fogo, trá-
fico e posse 
de entor-
pecentes , 
furto em 
e s t a b e l e -
c i m e n t o 
comercial e furto de bici-
cleta.

A Operação Saturação 
de Área da Brigada Militar 
é uma tática de policia-
mento ostensivo que con-
centra um grande número 

de policiais, viaturas e bar-
reiras em determinadas 
regiões. O objetivo é au-
mentar a presença policial, 
prevenir crimes violentos 
e gerar maior sensação de 
segurança (FONTE – Co-
municação BM)
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Preservação em risco: Morte de preá na Morada das Palmeiras 
reforça alerta para a fauna silvestre de Torres

Um lamentável episódio registra-
do no loteamento Morada das Pal-
meiras reforça a urgência de ações 
do poder público sobre a convivên-
cia entre o desenvolvimento ur-
bano e a preservação dos animais 
silvestres em Torres. O grupo Guar-
diões da Natureza relatou que um 
preá foi atropelado e morto no lo-
cal, reacendendo o alerta sobre os 
impactos da expansão imobiliária e 
do tráfego de veículos sobre a fauna 
local.

O preá (Cavia aperea) é um pe-
queno mamífero roedor nativo da 
América do Sul, com ampla pre-
sença em diversas regiões do Bra-
sil. Por ser um animal silvestre, a 

espécie conta com proteção legal 
no país, sendo respaldada por duas 
importantes legislações federais: 
a Lei de Proteção à Fauna (Lei nº 
5.197/1967) e a Lei de Crimes Am-
bientais (Lei nº 9.605/1998), que 
proíbem o abate, a caça e a destrui-
ção de seus habitats.

“A morte do preá na Morada das 
Palmeiras não é um fato isolado. À 
medida que o município de Torres 
cresce, com o surgimento de novos 
loteamentos e o aumento do fluxo 
de veículos, os animais silvestres 
perdem espaço e enfrentam peri-
gos constantes. Entre os casos mais 
conhecidos pela população estão 
os atropelamentos e riscos enfren-

tados pelas tartarugas nas imedia-
ções da Lagoa do Violão”, ressalta a 
comunicação do grupo Guardiões 
da Natureza.

Ativistas e moradores cobram 
uma postura mais ativa das autori-
dades locais. Segundo defensores 
ambientais, o crescimento da cida-
de tem ocorrido sem a implemen-
tação paralela de medidas preventi-
vas por parte do poder público. 

“Enquanto soluções concretas 
não são adotadas pelo poder públi-
co, a fauna nativa de Torres segue 
exposta a sérios riscos e pagando 
um preço alto pela expansão urba-
na”, conclui o Guardiões da Nature-
za de Torres.

TORRES

Municipalidade de Torres estuda aquisição de imóvel 
para instalação da nova casa de acolhimento

FONTE – Rádio Maristela
____________________

A Prefeitura de Torres estuda 
adquirir um imóvel para instalar a 
nova sede da  casa de acolhimento 
do município, com prazo para dis-
ponibilizar o espaço até dezembro 
de 2026. A informação foi confir-
mada pela secretária municipal de 
Assistência Social e Direitos Huma-
nos, Neusa Oriques. Segundo ela, a 
administração optou por avaliar a 
compra de uma casa já existente em 

vez de  construir uma nova estrutu-
ra, devido ao tempo necessário para 
a execução da obra. O processo ain-
da está em tramitação e não há de-
finição sobre a aquisição.

De acordo com Neusa, a decisão 
foi tomada em conjunto com o pre-
feito, considerando o prazo para via-
bilizar o novo espaço. A estimativa 
da secretária é de que a construção 
de uma estrutura própria poderia 
levar pelo menos dois anos, o que in-
viabilizaria o cumprimento do crono-
grama estabelecido pelo município.

A mudança de estratégia exige 
ajustes administrativos e orçamen-
tários. Inicialmente, os recursos es-
tavam previstos para a construção 
de uma nova sede, com uma rubri-
ca específica no orçamento. Com a 
possibilidade de aquisição de um 
imóvel pronto, a Prefeitura de Tor-
res precisa alterar a destinação dos 
valores para viabilizar a compra.

Conforme a secretária, um proje-
to de lei já foi encaminhado à Câma-
ra de Vereadores para deliberação 
sobre os recursos. Paralelamente, o 

município trabalha nos procedimen-
tos administrativos necessários para 
dar andamento ao processo.

Compra ainda não está definida

Neusa Oriques ressalta que, ape-
sar do encaminhamento para avaliar 
a aquisição, ainda não há uma com-
pra confirmada. O processo depen-
de da conclusão das etapas burocrá-
ticas e da adequação orçamentária 
necessária para permitir a operação.

A definição de um novo endere-

ço até dezembro é uma das priori-
dades da administração municipal 
para a estrutura de acolhimento. A 
compra de um imóvel existente é 
considerada uma alternativa para 
atender ao prazo, diante do tempo 
estimado para a construção de uma 
nova sede.

Até a conclusão dos trâmites, po-
rém, não há informações confirma-
das sobre o imóvel que poderá ser 
adquirido, o valor da negociação ou 
a data em que a mudança poderá 
ocorrer.

Segundo defensores ambientais, o crescimento da cidade tem ocorrido sem a implementação paralela de medidas 
preventivas por parte do poder público

Candidatos a Agente de Combate às Endemias em Torres 
devem fazer curso de formação obrigatório em 29/10

A Prefeitura de Torres anun-
ciou na quarta-feira (21) uma 
atualização para quem está na 
disputa do Processo Seletivo 
para Agente de Combate às En-
demias. Foi divulgada a retifica-
ção do cronograma do Edital nº 
293/2026, por meio do Edital 
nº 319/2026. 

Além das novas datas do 
processo, o documento traz os 
detalhes da realização do curso 
obrigatório para os candida-
tos homologados à função de 
Agente de Combate às Ende-
mias.  O curso ocorrerá no dia 
29 de outubro de 2026 (quin-
ta-feira), às 13h30 no Auditório 
da ULBRA Torres.

“Fique atento: a presença 
nesta capacitação é uma etapa 
oficial da seleção e possui ca-

ráter eliminatório. Quem não 
comparecer estará fora do cer-
tame. Programe-se para não 
perder a hora! Recomendamos 
chegar com antecedência, por-
tando documento de identifica-
ção com foto e caneta” salienta 
a comunicação da municipali-
dade torrense.

O Agente de Combate às En-
demias desempenha um papel 
essencial no cuidado com a 
nossa cidade e com a saúde de 
cada morador. “Esse curso vai 
preparar os profissionais para 
atuar diretamente em campo, 
prevenindo doenças e orien-
tando a comunidade no dia a 
dia”.

Mais informações podem ser 
conferidas pelo link a seguir -  
EDITAL 319 
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Lei para uso restrito da receita de contribuição para iluminação pública tramita na Câmara de Arroio do Sal

Está tramitando na Câmara de Ve-
readores de Arroio do Sal o Projeto 
de Lei 057/2026, que altera a reda-
ção da Lei Municipal que institui a 
Contribuição para Custeio do Serviço 
de Iluminação Pública – CIP, e dá ou-
tras providências.

“Art. 1º Fica instituída, no Municí-
pio de Arroio do Sal, a Contribuição 
para Custeio do Serviço de Ilumina-
ção Pública – CIP, prevista no art. 
149-A da Constituição Federal, cuja 
arrecadação será destinada exclusi-
vamente à cobertura dos custos re-
lacionados ao serviço de iluminação 
pública e às demais finalidades cons-
titucionalmente admitidas”

Parágrafo único. Os recursos arre-
cadados com a CIP serão destinados 

exclusivamente:
I – Ao custeio do consumo de 

energia elétrica da iluminação pú-
blica;

II – À instalação, construção, ma-
nutenção, expansão e melhoria da 
rede de iluminação pública;

III – ao custeio, à expansão e à 
melhoria do serviço de iluminação 
pública e de sistemas de monitora-
mento destinados à segurança e à 
preservação de logradouros públi-
cos;

IV – À construção e à manutenção 
de instalações físicas diretamente 
destinadas à execução dos serviços 
de iluminação pública;

V – À aquisição de veículos utiliza-
dos exclusivamente nos serviços de 

iluminação pública;
VI – À aquisição de materiais de 

expediente diretamente relaciona-
dos à execução dos serviços de ilu-
minação pública;

VII – às despesas com a equipe 
técnica responsável pelos serviços 
de iluminação pública, incluindo: a) 
pagamento de vencimentos e encar-
gos sociais, observada a legislação 
aplicável; b) gratificações e remune-
ração por serviços extraordinários, 
quando legalmente cabíveis; c) aqui-
sição de uniformes e equipamentos 
de proteção individual – EPIs; d) 
capacitações e treinamentos rela-
cionados às atividades do serviço de 
iluminação pública.

O projeto na íntegra pode ser 

apreciado através do site da Câma-
ra Municipal de AS no endereço 
https://www.camaraarroiodosal.rs.
gov.br/tramitacoes/1/8207/0

Transparência e foco

Na justificativa da matéria, a pre-
feita em exercício Vera Rejane Braga 
dos Santos afirma que o principal 
objetivo do PL é de aprimorar a dis-
ciplina legal da Contribuição para 
Custeio do Serviço de Iluminação 
Pública – CIP no Município, além de 
dar maior clareza à destinação dos 
recursos arrecadados.  

“A medida também busca reduzir 
dúvidas quanto à compatibilidade 
entre as despesas realizadas e a fi-

nalidade legal da contribuição, sem 
afastar a necessidade de observância 
das normas orçamentárias, financei-
ras, contábeis, de licitações e contra-
tos e dos demais controles aplicáveis 
à Administração Pública” salienta a 
mesma justificativa.

O Projeto, que tramita na Câmara 
de Arroio do Sal, deverá ir à votação 
somente após a definição pelas ur-
nas do novo nome do prefeito que 
irá dirigir a cidade (após a eleição 
que se realiza no domingo, dia 25 de 
outubro), embora tenha sido assina-
da pela prefeita interina em seu exer-
cício legitimo da função ocorrida por 
ser a presidente da Câmara (após a 
cassação do prefeito Luciano Pinto 
pela Justiça).

REGIÃO

O governador do RS,  Eduardo 
Leite, e o governador eleito Lucia-
no Zucco deram continuidade, na 
manhã de quinta-feira (22/10), ao 
processo de transição de gover-
no, com uma reunião dedicada 
ao Plano Rio Grande, programa 
de reconstrução, adaptação e re-
siliência climática para o estado.  
O encontro, realizado no Centro 
Administrativo Fernando Ferrari 
(Caff), em Porto Alegre, reuniu in-
tegrantes das equipes de transição 
e técnicos do governo estadual 
para compartilhar informações so-
bre projetos em andamento e as 
estruturas responsáveis pela pre-
venção e pelo enfrentamento de 
eventos climáticos extremos.

A apresentação foi organizada 
em eixos temáticos, com destaque 
para os prognósticos meteorológi-
cos e hidrológicos, a estruturação 
da Defesa Civil, a governança do 
Plano Rio Grande e do Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs), além 
de iniciativas de financiamento e 
parcerias em infraestrutura.

Prognósticos climáticos e 
prevenção de desastres 
A meteorologista Cátia Valente 

apresentou os prognósticos climá-
ticos para os próximos meses, com 
informações sobre o fenômeno 
El Niño e seus possíveis impactos 
nas condições meteorológicas e 
hidrológicas no estado. O material 

técnico destaca a importância do 
acompanhamento das condições 
dos oceanos e da atmosfera para 
compreender a distribuição das 
chuvas e subsidiar ações preven-
tivas.

As projeções contemplam o 
período entre o fim de 2026 e os 
primeiros meses de 2027, período 
projetado para o fenômeno natu-
ral. 

Na sequência, o coronel Lucia-
no Boeira, coordenador da Defesa 
Civil, apresentou a estrutura do 
órgão e as medidas adotadas para 
ampliar a capacidade de prepara-
ção, monitoramento e resposta do 
Estado. Alguns dos pontos abor-

dados foram o fortalecimento das 
estruturas operacionais, a moder-
nização dos sistemas de monito-

ramento meteorológico e hidro-
lógico e a integração entre órgãos 
estaduais e municípios.

Leite e Zucco planejam juntos plano de Defesa Civil 
do RS para enfrentar El Niño

Matéria foi redigida pela prefeita interina, mas deverá ser pautada para votação após a eleição suplementar deste domingo (dia 25 de outubro)

Reunião abordou prognósticos climáticos, estrutura de prevenção e resposta a desastres e investimentos em resiliência

FONTE – MPSC
___________

O Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MPSC), por meio da 3ª Pro-
motoria de Justiça de Sombrio, fir-
mou um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com o Município de 
Passo de Torres e a imobiliária Hori-
zonte para regularizar áreas ocupa-

das no Loteamento Cidade Balneário 
Horizonte. O acordo prevê medidas 
para solucionar problemas fundiários 
e executar obras de infraestrutura 
que ficaram pendentes no empreen-
dimento.

A regularização será feita por meio 
da Regularização Fundiária Urbana 
(REURB), procedimento que envolve 
estudos técnicos, análise ambiental 

e urbanística, 
aprovação mu-
nicipal e registro 
dos imóveis. A 
necessidade foi 
identificada em 
um inquérito ci-
vil que apontou 
ocupação desor-
denada, confli-
tos entre regis-
tros imobiliários 
e ausência de 
infraestrutura 
adequada, em-

bora o loteamento tenha sido apro-
vado em 1956.

Os levantamentos deverão con-
siderar questões como a dinâmica 
hídrica da antiga foz do Rio Mampitu-
ba, a presença de dunas, vegetação 
nativa, áreas de preservação perma-
nente, corpos hídricos e terrenos de 
marinha. A empresa deverá realizar 
levantamentos topográficos e geor-
referenciados e elaborar os projetos 
de regularização com os estudos ur-
banísticos e socioambientais neces-
sários.

A imobiliária Horizonte deverá 
protocolar os pedidos de regulari-
zação dos núcleos abrangidos pelo 
acordo, com prazos que variam de fe-
vereiro de 2027 a fevereiro de 2028. 
Depois de receber a documentação, 
o Município terá prazo previsto de 60 
dias para analisar cada conjunto de 
documentos e, quando cumpridos os 
requisitos legais, expedir a Certidão 
de Regularização Fundiária (CRF), 

que será encaminhada para registro 
imobiliário.

Obras e responsabilidades

O TAC também prevê a elaboração 
e execução de projetos de infraes-
trutura, incluindo drenagem pluvial, 
alinhamento de vias, instalação de 
meio-fio e pavimentação com brita, 
rachão ou lajota, além da integração 
com as redes de energia elétrica e 
abastecimento de água. O prazo es-
tabelecido para a execução das obras 
pendentes é de até dois anos, confor-
me as condições do acordo.

Enquanto o processo estiver em 
andamento, o Município deverá res-
tringir novas ligações de água e ener-
gia nas áreas abrangidas, com exce-
ção das residências já cadastradas 
formalmente no estudo de viabilida-
de urbanística cujos ocupantes ade-
rirem ao projeto de regularização. O 
TAC também prevê restrições à emis-

são de alvarás de construção, habite-
-se, guias de ITBI e autorizações para 
atividades comerciais nessas áreas.

Custos e fiscalização

Conforme o acordo, os custos pre-
vistos para os moradores das áreas 
irregulares são de R$ 7.500 para pa-
gamento à vista ou R$ 10 mil para pa-
gamento parcelado, em 20 ou mais 
prestações. A regularização de cada 
imóvel dependerá da análise técni-
ca e administrativa, das condições 
ambientais e do cumprimento dos 
requisitos legais aplicáveis.

O cumprimento das obrigações 
será fiscalizado pela Prefeitura de 
Passo de Torres e pela 3ª Promotoria 
de Justiça de Sombrio. O acompa-
nhamento deverá verificar a apre-
sentação dos documentos nos prazos 
estabelecidos, o andamento dos pro-
cedimentos de regularização e a exe-
cução das obras previstas no termo.

TAC prevê regularização fundiária de áreas ocupadas em loteamento no Passo de Torres
Acordo firmado envolve o Município e a empresa responsável pelo Loteamento Cidade Balneário Horizonte e estabelece 

medidas para sanar a demanda da comunidade.

Vista aérea de Passo de Torres (Divulgação MPSC)
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A Prefeitura de Passo de Tor-
res iniciou os trabalhos de pavi-
mentação da Rua Nereu Ramos, 
que dá acesso ao Estaleiro. A 
obra faz parte de um conjun-
to de intervenções autorizadas 
pelo município, com investimen-
to total de R$ 2,82 milhões, que 
também contempla outras vias.

Conforme a comunicação da 
prefeitura, a pavimentação da 
Rua Nereu Ramos será executa-
da em três etapas, com investi-
mento de aproximadamente R$ 
1,5 milhão. Os serviços incluem 

pavimentação asfáltica, drena-
gem pluvial, sinalização viária e 
demais melhorias previstas no 
projeto.

O pacote de obras abrange 
ainda as ruas dos Pescadores e 
Caxias do Sul, a Avenida Cidade 
Florianópolis e a Avenida Beira-
-Mar, com investimento apro-
ximado de R$ 1,3 milhão. As 
intervenções buscam melhorar 
as condições de circulação, am-
pliar a segurança viária e facilitar 
o deslocamento de moradores e 
usuários das vias.

O prefeito Valmir Augusto Ro-
drigues destacou a importância 
do início dos trabalhos para a in-
fraestrutura do município. “Esta-
mos avançando com o programa 
de pavimentações, priorizando 
vias que têm grande circulação 
e atendem diretamente os mo-
radores e as atividades econô-
micas de Passo de Torres. A Rua 
Nereu Ramos é um acesso im-
portante, e a obra vai contribuir 
para melhorar a mobilidade e a 
segurança de quem utiliza essa 
via diariamente”, afirmou.

Passo de Torres inicia pavimentação da Rua Nereu Ramos, principal acesso ao Estaleiro

Está aberto o período de ins-
crições para o 5º Mutirão de Cas-
tração de Cães e Gatos de Três Ca-
choeiras. As inscrições devem ser 
feitas de 20 a 26 de outubro, no 
Departamento de Meio Ambiente, 

junto à Prefeitura Municipal. Para 
se inscrever, é necessário apresen-
tar CadÚnico, CPF, comprovante 
de residência e foto impressa do 
animal.

O mutirão de castração será 

realizado no dia 31 de outubro, a 
partir das 8h30, no Largo da Pre-
feitura de Três Cachoeiras. A inicia-
tiva contribui para o controle po-
pulacional de cães e gatos e para 
a promoção do bem-estar animal.

Além disso, no mesmo dia 
31/10 a Prefeitura de Três Cacho-
eiras promove mais uma edição da 
Ação MP Sustentare, com coleta 
gratuita de resíduos eletrônicos. 

“No dia 31 de outubro, das 9h 

às 16h, leve seus eletrônicos sem 
uso ao Largo da Prefeitura e contri-
bua para o descarte correto desses 
materiais”, convida a Prefeitura de 
Três Cachoeiras. (FONTE – Ascom 
PMTC)

Mutirão de Castração de pets e ação de coleta de resíduos eletrônicos ocorrem dia 31/10 em Três Cachoeiras

A CEEE Equatorial indicou nesta 
quarta-feira (21)concluiu a recons-
trução da Linha de Distribuição de 
69 kV Ramal Arroio do Sal, obra vol-
tada à modernização da infraestru-

tura elétrica e ao reforço da segu-
rança do fornecimento de energia 
no Litoral Norte gaúcho. O investi-
mento foi de R$ 3,48 milhões.

Os trabalhos começaram em no-

vembro de 2025 e foram concluídos 
em abril de 2026. Com 1,6 quilô-
metro de extensão, a nova linha 
conecta o posto de seccionamento 
localizado próximo à RS-389 à Su-
bestação Areal, na região central de 
Arroio do Sal.

A estrutura antiga, construída 
em madeira, foi substituída por 23 
novas estruturas de concreto. Se-
gundo a distribuidora, a mudança 
amplia a confiabilidade operacional 
do sistema e reduz os riscos asso-
ciados ao desgaste dos equipamen-
tos antigos.

CEEE Equatorial destaca
Investimentos no município

A nova linha atende à Subestação 
Arroio do Sal, que tem capacidade 

de 26 MVA. A obra integra um con-
junto de investimentos realizados 
pela CEEE Equatorial no município 
desde 2021, que, segundo a empre-
sa, ultrapassam R$ 10 milhões.

Entre as ações realizadas nesse 
período estão a inspeção preventi-
va de 550 quilômetros de rede, 700 
podas e a instalação de 1.150 novos 
postes. Também foram instalados 
seis equipamentos de automação, 
que contribuem para reduzir o tem-
po das interrupções no fornecimen-
to de energia.

Em 2024, a Subestação Arroio 
do Sal passou por uma ampliação 
para acompanhar o crescimento da 
demanda energética, especialmen-
te durante a temporada de verão, 
quando aumenta a movimentação 
de moradores e visitantes no litoral.

De acordo com o executivo de 
Obras da CEEE Equatorial, Fabrício 
De Mari, a reconstrução represen-
ta um avanço para a infraestrutura 
elétrica local. “A reconstrução desta 
linha é uma obra estratégica para 
aumentar a confiabilidade e a segu-
rança do fornecimento de energia 
em Arroio do Sal”, afirmou. Segun-
do ele, a nova estrutura foi projeta-
da para atender ao crescimento da 
demanda nos próximos anos.

A distribuidora também disponi-
biliza informações sobre obras e in-
vestimentos no portal Mais Energia 
RS, em maisenergiars.com.br , onde 
podem ser consultadas iniciativas 
de expansão da rede, manutenção 
preventiva e implantação de subes-
tações.

Arroio do Sal recebe nova linha de distribuição de energia após investimento vultuoso

O Instituto do Meio Ambiente 
de Santa Catarina (IMA) divulgou 
nesta sexta-feira, 16, o relatório de 
balneabilidade referente à sema-
na de 12 a 16 de outubro de 2026. 
Dos 260 pontos monitorados no 
litoral catarinense, 194 estão pró-
prios para banho, o que represen-

ta 74,6% do total.
As coletas são efetuadas em 28 

municípios litorâneos, abrangendo 
mais de 100 praias/balneários do 
sul ao norte do litoral catarinense. 
Em Florianópolis, dos 88 pontos 
analisados, 61 estão próprios, cor-
respondendo a 69,3% dos locais 

monitorados na Capital.
Ambos os pontos monitorados 

de Passo de Torres estavam clas-
sificados como impróprios para 
banho: tanto a Praia do Passo de 
Torres (em frente a rua Blume-
nau) quanto o Braço Morto do Rio 
Mampituba (altura da Rua Beira 
Rio).

Outros 4 pontos de praia do Ex-
tremo Sul Catarinense estão consi-
derados inadequados para o banho: 
Em Balneário Gaivota, está impró-
prio o Ponto 2 da Praia de Gaivota 
(Em frente à Rua Espírito Santo, lado 
esquerdo do córrego). Em Balneário 
Rincão, está impróprio o Ponto 05 
(Avenida Waldemar Carlos Peteini, 
entre às Ruas Rio de Janeiro e Espí-
rito Santo, na foz do arroio). Já em 

Balneário Arroio do Silva, impróprios 
o ponto 1 (Em frente à Rua Apolônio 
Ireno Cardoso) e o ponto 3 (Em fren-
te à Avenida Mondardo, lado direito 
do córrego no mar).

Classificação dos 
pontos monitorados

A classificação de cada ponto 
monitorado é definida a partir das 
análises laboratoriais das amostras 
coletadas e dos critérios estabele-
cidos pela Resolução Conama nº 
274/2000, que considera a concen-
tração da bactéria Escherichia coli 
na água. A condição de balneabi-
lidade pode variar de uma coleta 
para outra. Por isso, um ponto que 
apresenta historicamente bons re-

sultados pode ser classificado como 
impróprio em determinada semana 
e voltar à condição própria poste-
riormente.

A água é considerada:
• Própria: quando em 80% ou 

mais de um conjunto de amostras 
coletadas nas últimas 5 semanas an-
teriores, no mesmo local, houver no 
máximo 800 Escherichia coli por 100 
mililitros.

• Imprópria: quando em mais de 
20% de um conjunto de amostras 
coletadas nas últimas 5 semanas an-
teriores, no mesmo local, for supe-
rior que 800 Escherichia coli por 100 
mililitros ou quando, na última cole-
ta, o resultado for superior a 2.000 
Escherichia coli por 100 mililitros.

Passo de Torres com seus dois pontos impróprios para banho, segundo análise recente do IMA SC
Mais recente relatório de balneabilidade foi divulgado pelo Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA) no dia 16/10. 

No extremo-sul de SC, são 6 pontos impróprios para banho no total

Estrutura de 1,6 quilômetro substitui antiga rede de madeira e reforça a segurança do fornecimento para cerca de 19 mil clientes do município.

Nova linha de distribuição Arroio do Sal Crédito foto: Divulgação 
portal CEEE Equatorial



A FOLHA Torres 21Sexta-Feira, 23 de Outubro de 2026

FONTE – Rádio Maristela
_____________________

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Habita-
ção de Passo de Torres, em 
Santa Catarina, atende atual-
mente 92 crianças pelo Servi-
ço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos (SCFV) 
e planeja ampliar a oferta 
em mais 30 vagas. A infor-
mação foi apresentada pela 
secretária Elizandra da Silva 
Martins, durante entrevista 
à Rádio Maristela, na quinta-
-feira (22), na qual detalhou 
os serviços socioassistenciais 
disponíveis no município.

O serviço oferece oficinas 
de artesanato, música e ca-
poeira, com foco no fortale-
cimento dos vínculos familia-
res e comunitários. Segundo 
Elizandra, a assistência social 
vai além da concessão de 

benefícios, envolvendo aco-
lhimento, escuta qualificada, 
orientação e garantia de di-
reitos.

A secretária destacou que, 
em 2025, o município imple-
mentou o atendimento de 
proteção social especial de 
média complexidade, desti-
nado a pessoas que tiveram 
seus direitos violados. O ser-
viço acompanha casos de 
violência física, verbal, moral 
e patrimonial, incluindo situ-
ações envolvendo crianças, 
adolescentes, mulheres e 
idosos.

O técnico da proteção so-
cial especial, Dilson de Mo-
raes Lemos, explicou que a 
equipe realiza acolhimento, 
acompanhamento psicos-
social e encaminhamentos, 
quando necessários. O traba-
lho é articulado com o Centro 
de Referência de Assistência 

Social (CRAS), o Conselho Tu-
telar e as secretarias de Saú-
de e Educação, além de ór-
gãos de segurança e Justiça.

Lemos orientou que a po-
pulação procure atendimen-
to diante dos primeiros sinais 
de violência ou mudanças 
de comportamento, evitan-
do que as situações se agra-
vem. A intervenção precoce 
permite orientar as famílias 
e encaminhar cada caso aos 
serviços adequados.

DEMANDA CRESCENTE

Conforme a equipe, o cres-
cimento populacional e o 
fluxo migratório na região de 
divisa entre Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul ampliam 
as demandas da assistência 
social, especialmente duran-
te a temporada de verão.

A secretaria também busca 

apoio do Governo de Santa 
Catarina para viabilizar a im-
plantação de um Centro de 
Referência Especializado de 
Assistência Social (CREAS) em 
Passo de Torres, com estrutu-
ra própria e espaços adequa-
dos para os atendimentos. A 
proposta ainda não tem con-
firmação.

A técnica de gestão Fernan-
da Machado Pacheco ressal-

tou a importância do planeja-
mento e da articulação com o 
Estado e os conselhos da área 
para qualificar os serviços.

A orientação da secretaria 
é que moradores que ne-
cessitem de acolhimento, 
informações ou encaminha-
mentos procurem o CRAS, 
principal porta de entrada 
para os serviços socioassis-
tenciais do município.

SOCIAL

Passo de Torres atende 92 crianças e planeja 
ampliar vagas na assistência social

Em uma tarde de muito 
aprendizado e encantamento, 
o Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV) 
de Torres, vinculado à Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, realizou nesta segun-
da-feira, 19/10, uma atividade 
especial com os grupos de crian-
ças e adolescentes no Centro de 
Convivência.

O encontro contou com a par-
ticipação do astrofotógrafo tor-
rense Lucas Justo, de 17 anos, 
estudante de astronomia e as-
trofísica. Apaixonado pelo céu, 
Lucas utiliza telescópios para 
produzir fotografias astronômi-
cas e vem se destacando no mu-

nicípio pelo talento e dedicação 
à ciência.

A ação faz parte da progra-
mação oficial da 14ª Mostra de 
Artes do SCFV, que neste ano 
traz o tema “Fortalecimento de 
vínculos: conectados pelo que 
importa”. A proposta da Mostra 
é promover vivências que forta-
leçam os laços comunitários em 
Torres, despertem novas habili-
dades e conectem os usuários a 
conhecimentos que importam e 
inspiram.

Durante a atividade, Lucas 
apresentou seu trabalho, com-
partilhou sua trajetória nos es-
tudos de astronomia e explicou, 
de forma acessível e didática, 

como acontecem os registros de 
imagens da lua, do sol, dos pla-
netas e de outros corpos celes-
tes. As crianças e adolescentes 
puderam conhecer curiosidades 
sobre o universo e fazer pergun-
tas, em um momento de troca e 
incentivo à ciência.

Observação através 
do telescópio

Na parte prática, o ponto alto 
do encontro, os participantes 
puderam observar a lua e o sol 
em tempo real através do teles-
cópio levado pelo convidado. 
A experiência de ver de perto 
detalhes dos astros encantou 

os usuários e proporcionou um 
aprendizado diferente, fora da 
sala convencional.

Além da participação nesta 
tarde especial, o trabalho de 
Lucas Justo terá destaque em 
outro importante evento. Suas 
obras estarão em exposição no 
10º Encontro Regional de Crian-
ças e Adolescentes, levando a 
astrofotografia como forma de 
arte, ciência e inspiração para 
outros jovens da região.

Para a Secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, 
trazer um jovem talento da pró-
pria cidade para dialogar com os 
atendidos pelo SCFV reforça os 
objetivos do serviço: valorizar 
potencialidades, apresentar no-
vas referências positivas e mos-
trar que o conhecimento pode 
abrir diferentes caminhos.

A Secretaria agradece ao Lu-
cas Justo pela parceria e dispo-
nibilidade em compartilhar seu 
conhecimento com os grupos 
do SCFV. Ciência e Inspiração ao 
Alcance dos Olhos

Estudante de Astronomia e 
Astrofísica, Lucas já se destaca 
no município por suas fotogra-
fias astronômicas tiradas com 
telescópios. Durante a conversa, 
ele compartilhou sua trajetó-
ria nos estudos e explicou, de 
forma clara e didática, como 

registra imagens da Lua, do Sol, 
de planetas e de outros corpos 
celestes.

O momento mais aguardado 
foi a prática: utilizando o teles-
cópio trazido pelo convidado, os 
participantes puderam obser-
var detalhes do Sol e da Lua em 
tempo real. Uma oportunidade 
única de aprendizado fora da 
sala convencional!

O trabalho de Lucas também 
estará em exposição no 10º En-
contro Regional de Crianças e 
Adolescentes. Para a Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, iniciativas como essa 
reforçam o compromisso do 
SCFV em apresentar novos hori-
zontes e mostrar aos nossos jo-
vens que o conhecimento abre 
portas para o futuro. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Principais destaques do 
encontro:

>>Conexão local: Valorização 
de um jovem talento da própria 
cidade como referência positiva.

>>Aprendizado prático: Ob-
servação telescópica do Sol e da 
Lua em tempo real.

>>Incentivo à ciência: Espaço 
aberto para dúvidas, curiosida-
des e descobertas sobre o uni-
verso.

SCFV de Torres promove tarde de aprendizados 
com astrofotógrafo Lucas Justo
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Outubro Rosa em Torres: Encontro Especial Promove 
Conscientização e Cuidado com a Saúde da Mulher
Atividade realizada no Hotel De Rose Centro reuniu lideranças municipais e médicas especialistas para abordar a 

importância da prevenção e do diagnóstico precoce
Na última terça-feira, 21 de 

outubro, a Prefeitura Municipal 
de Torres, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, promoveu 
um encontro especial em alusão 
ao Outubro Rosa. O evento, re-
alizado às 16h no Hotel De Rose 
Centro, reuniu a comunidade em 
uma tarde voltada à conscientiza-
ção, ao autocuidado e à saúde da 
mulher. A ação teve como objetivo 
reforçar que cuidar de si mesma 
também é um ato de amor pró-
prio e de prioridade no dia a dia.

O ponto alto da programação 
foram as palestras informativas 
dedicadas à saúde feminina, res-
saltando orientações práticas e a 
importância do diagnóstico preco-
cemente estabelecido.

O painel de palestrantes contou 
com a presença da médica gine-
cologista Dra. Andrea Castro e da 
médica radiologista Dra. Gabriela 
Nicolaides, que compartilharam 
conhecimentos sobre cuidados 
preventivos, exames de rotina e 
hábitos de vida saudáveis.

As participantes contaram com 
momentos de carinho, distribui-
ção de brindes e um coffee es-

pecial preparado para a ocasião. 
Entre as participações, a primeira-
-dama Cibele, a secretária Munici-
pal de Saúde Claudia Morel e a ve-

readora Deise Clezar, Procuradora 
Especial da Mulher.

A secretária municipal de Saú-
de, Claudia Morel, destacou a 

relevância de criar espaços de 
acolhimento e informação para 
as mulheres do município. “A ini-
ciativa reforça o compromisso da 

administração pública com a pre-
venção e com o fortalecimento 
das políticas públicas voltadas à 
saúde feminina”.
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Os gatos pretos carregam uma longa história de misticismo, crenças e, infelizmente, 
preconceitos. Para combater estigmas e valorizar esses felinos incríveis, foi criado o Dia 
da Conscientização pelo Gato Preto, com o objetivo de mostrar que a cor da pelagem 
não define o valor ou a personalidade de um animal.

Como surgiu a data: a data nasceu como uma forma de quebrar tabus associados ao 
gato preto. Durante séculos, esses felinos foram injustamente ligados a superstições, 
sendo considerados símbolos de azar ou até associados à bruxaria na Idade Média. Isso 
fez com que muitos sofressem maus-tratos e tivessem menos chances de adoção em 
abrigos.

Para mudar essa realidade, protetores, ONGs e amantes de animais passaram a 
dedicar um dia especial para conscientizar sobre a importância de respeitar e valorizar 
os gatos pretos. 

No Brasil, o dia 27 de outubro foi definido para marcar a valorização e a proteção dos 
gatos pretos justamente porque está muito próximo do Halloween.

Nos Estados Unidos, por exemplo, comemora-se o National Black Cat Appreciation 
Day (17 de agosto) e o National Black Cat Day (27 de outubro).

Por que o gato preto precisa de atenção especial
•	 Muitas pessoas ainda evitam adotar gatos pretos por preconceito.
•	 Eles costumam ser os últimos a sair dos abrigos.
•	 Em datas próximas ao Halloween, há registros de risco maior de violência con-

tra eles.
 Ao criar um dia especial para o gato preto, a ideia é estimular a adoção responsável, 

reforçar que todo animal merece amor e cuidado, e lembrar que a cor da pelagem não 
interfere em sua personalidade. Pelo contrário: quem convive com um gato preto sabe 
o quanto eles são afetuosos, brincalhões e companheiros.

Gato preto é sinônimo de sorte e amor: Em várias culturas, os gatos pretos também 
são símbolos positivos. No Japão, por exemplo, eles são vistos como sinais de boa sorte. 
Em países da Europa, acreditava-se que traziam prosperidade para a casa. Essas difer-
entes visões mostram que tudo é questão de perspectiva, e que o preconceito não deve 
guiar nossas escolhas.

Conscientizar é proteger: o Dia da Conscientização pelo Gato Preto, celebrado em 27 
de outubro, existe para reforçar que todo animal merece respeito e amor. É uma opor-
tunidade de incentivar a adoção responsável e mostrar ao mundo que esses felinos são 

Conscientização pelo Gato Preto: 27 de outubro

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

tão especiais quanto qualquer outro.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao 
seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta causa, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção 
ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e 
visite nossa feirinha de adoções aos sábados em frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de 
várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na 
conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, con-
ta 06.032079.0-6, com doação de ração que buscamos onde você indicar e, sobretudo ad-
otando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser 
beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em 
contato conosco. Também precisamos de jornais.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. Coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

ECONOMIA 

RS foi o estado do Brasil com menor crescimento 
econômico nas últimas duas décadas

É o que que indica a pesquisa “Estudos em Crescimento Econômico e Produtividade”, série produzida pelo Instituto 
Fecomércio-RS de Pesquisa (IFEP-RS) e referente aos anos entre 2002 e 2023

O Rio Grande do Sul registrou o 
menor crescimento econômico entre 
todos os estados do Brasil entre 2002 
e 2023. É o que que indica a pesquisa 
“Estudos em Crescimento Econômico 
e Produtividade”, série produzida pelo 
Instituto Fecomércio-RS de Pesquisa 
(IFEP-RS), que busca identificar os fato-
res que explicam a trajetória da econo-
mia gaúcha nas últimas duas décadas e 
onde estão seus gargalos.

O levantamento mostra que, no 
período analisado, o Produto Interno 
Bruto (PIB) gaúcho cresceu 34%, resul-
tado inferior à média nacional (58%), ao 
Paraná (55%) e a Santa Catarina (65%). 
O Estado é o último colocado nessa ca-
tegoria. Para comparação, o penúltimo 
lugar, Rio de Janeiro, teve crescimento 
de 40,4% e a Bahia, antepenúltimo, de 
49,8%.

Entretanto, o PIB agregado mede o 
tamanho total da economia, mas não 
mostra quanto desse crescimento se 
traduziu em renda por habitante. Para 
isso, é preciso olhar para o PIB per ca-
pita, que mede a renda média por habi-
tante. Mas os resultados do Rio Grande 
do Sul também são negativos nesse 
âmbito.

O Rio Grande do Sul, mais uma vez, 
aparece entre os piores do país, com 
crescimento de apenas 24% no perío-
do, à frente apenas de Santa Catarina 
(19%). O Paraná apresentou o melhor 
desempenho da Região Sul, com cres-
cimento de 31%. Apesar da economia 
gaúcha ter apresentado crescimento le-
vemente maior de renda per capita do 
que Santa Catarina, os vizinhos perma-
necem acima tanto do Rio Grande do 
Sul quanto do Paraná e da média nacio-
nal em termos de nível de renda média.

Crescimento populacional 
e Composição do crescimento 
econômico

Outro aspecto analisado pelo estudo 
foi a composição do crescimento eco-
nômico nas décadas avaliadas (entre 
2002 e 2023). No Paraná, cerca de 73% 
da expansão do PIB per capita decorreu 
de ganhos de produtividade do traba-
lho (porcentagem de trabalho realizado 
por cada trabalhador). Em Santa Catari-
na, o crescimento foi dividido entre pro-
dutividade e expansão da população.

O Rio Grande do Sul, embora a 
produtividade tenha respondido pela 

maior parte do crescimento da renda, 
apresentou dependência relativamen-
te maior da expansão do emprego, um 
mecanismo que tende a perder força 
diante do envelhecimento populacio-
nal. O estudo aponta ainda que a van-
tagem relativa de produtividade que 
o Estado possuía em relação à média 
nacional no início dos anos 2000 prati-
camente desapareceu ao longo das últi-
mas duas décadas. Entre 2002 e 2023, a 
produtividade do trabalho gaúcha cres-
ceu, em média, 0,65% ao ano, abaixo da 
média brasileira de 0,94%.

O crescimento populacional é outro 
desafio da economia gaúcha. Com a 
população envelhecendo, o RS vai na 
contramão dos vizinhos do Sul. Os cata-
rinenses puderam ampliar a sua econo-
mia com um crescimento populacional, 
já os paranaenses conseguiram conver-
ter melhor o crescimento econômico 
em ganhos de renda por habitante por 
meio de avanços de produtividade. O 
Rio Grande do Sul não se destacou em 
nenhum desses dois canais. A popula-
ção gaúcha cresceu apenas 8% em duas 
décadas, menos da metade da média 
nacional de 18%. Nenhum outro esta-
do combinou tão pouco crescimento 

econômico com tão pouco crescimento 
demográfico.

Para o diretor executivo do IFEP-RS, 
Lucas Schifino, o principal resultado 
deste estudo é mostrar que o desafio 
do Rio Grande do Sul não está apenas 
na velocidade do crescimento, mas na 
ausência de um diferencial claro que 
sustente esse crescimento ao longo do 
tempo. “Nas últimas duas décadas, o 
Estado não contou com o impulso de-
mográfico observado em SC nem com 

os ganhos de produtividade que marca-
ram a trajetória do PR. Isso explica por 
que fomos perdendo posição relativa 
no cenário nacional”, avalia.

“Com uma população envelhecendo 
e um crescimento demográfico cada 
vez mais limitado, a produtividade dei-
xa de ser apenas um indicador econô-
mico e passa a ser a principal condição 
para ampliar renda, competitividade e 
bem-estar”, conclui Schifino. (FONTE – 
Sul 21)
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ASTROLOGIA: SOL EM ESCORPIÃO
No dia   de outubro de 2026, o Sol ingressa no signo de Escorpião. Escorpião é o 

signo relacionado à transformação, à profundidade e aos encerramentos.
Para os intensos escorpianos, a vida é profunda, nada de superficialidade! Além 

disso, é muito comum o Escorpião pensar: é melhor que acabe, é melhor que rompa, 
é melhor que se encerre! Sim. Algumas coisas da vida, não tem como reverter e o 
melhor é que seja finalizado para dar lugar a outras situações com mais futuro. Inclu-
sive, quem não tem nada de Escorpião no mapa astral, tem dificuldade em abandonar 
uma situação que não tem mais futuro e até mesmo aceitar que algo já se encerrou. 
Os escorpianos sabem como ninguém que a vida é feita de ciclos e que nada é eterno.

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) O signo é muito ver-
dadeiro e dificilmente 
é iludido ou ludibriado. 
Os escorpianos não se 
convencem facilmente 
de belos discursos ou ba-
julações, pelo contrário, 
eles até pensam: aí tem 
algo escondido? Por falar 
em escondido, eles amam 
desvendar, investigar e 
descobrir mistérios. São 
os detetives do zodíaco. 

Insensíveis? Nada dis-
so. Os escorpianos fazem parte do elemento Água e são muito senti-
mentais e percebem a dor do outro. Os sentimentos dos escorpianos 
são mais profundos e por isso, relacionamentos mornos e superficiais 
não são para eles. 

Enquanto o Sol brilhar em Escorpião é hora de se perguntar: algu-
mas situações têm futuro em nossa vida? Vale a pena persistir ou de-
vemos mudar o rumo? Este é o melhor momento do ano para fazermos 
isso.

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

A Assessoria Jurídica da Fa-
murs (Federação das Associa-
ções dos Municípios do RS) pu-
blicou nova nota técnica sobre a 
Lei Federal nº 15.326/2026, que 
trata do enquadramento de pro-
fissionais da educação infantil 
na carreira do magistério. O do-
cumento atualiza a orientação 
divulgada em janeiro e leva em 
conta a Lei nº 15.437/2026, san-
cionada em junho. Essa lei alte-
rou a Lei do Piso, estendendo o 
piso aos professores contratados 
por tempo determinado e fixou 
o valor de 2026 em R$ 5.130,63.

A nota, disponível para down-
load aqui , lembra que a lei fe-
deral está em vigor e não foi 
suspensa por nenhuma decisão 
judicial. Ao mesmo tempo, res-
salta que o enquadramento não 
ocorre de forma automática. A 

própria lei atribui a regulamen-
tação a cada ente, e qualquer 
alteração na estrutura das car-
reiras exige lei municipal de ini-
ciativa do prefeito, prévia dota-
ção orçamentária e autorização 
na LDO.

Segundo a análise, o principal 
limite da norma está na exigên-
cia constitucional de concurso 
público. Pela Súmula Vinculante 
43 do STF, só pode ser enqua-
drado no magistério o servidor 
aprovado em concurso para car-
go com atribuições e formação 
de docência. Servidores de car-
gos de apoio, como monitores 
e atendentes, não podem ser 
transpostos para a carreira de 
professor sem novo concurso. 
A Famurs também aponta que a 
lei transfere aos municípios uma 
despesa sem fonte real de cus-

teio, o que contraria o art. 167, 
§ 7º, da Constituição.

“A lei não pode ser ignora-
da, mas também não pode ser 
aplicada sem critério. O cami-
nho seguro é separar o que já 
é devido do que depende de lei 
municipal, respeitar o concurso 
público e documentar o impac-
to financeiro”, resume Rodrigo 
Westphalen Leusin, assessor ju-
rídico da Famurs.

Entre as orientações 
aos gestores estão:

-fazer o levantamento funcio-
nal de cada cargo da educação 
infantil;

-regularizar imediatamente o 
piso de quem já ocupa cargo de 
professor;

-editar regulamento local com 

critérios objetivos;
-elaborar estudo de impacto 

orçamentário e previdenciário;
-responder de forma funda-

mentada aos requerimentos dos 
servidores;

-prever os efeitos na LDO e na 
LOA de 2027.

Famurs atualiza orientação aos municípios sobre 
o enquadramento de profissionais no magistério

Nesta terça-feira (20), em ofí-
cio emitido à imprensa pela chefe 

do Cartório da 085ª Zona Eleitoral 
de Torres/RS, Priscila Farina Velli-

nho - em conjunto com o  Dr. An-
dré Sühnel Dorneles, Juiz Eleitoral 
desta 085ª Zona Eleitoral - foi 
feita a divulgação da informação 
que não houve alteração dos lo-
cais de votação dos municípios 
pertencentes à 085ª Zona Eleito-
ral do 1° para o 2° turno.

Ou seja, para domingo (25) 
permanecem inalterados os lo-
cais de votação em todos os mu-
nicípios da microrregião : Torres, 
Arroio do Sal, Dom Pedro de Al-
cântara, Mampituba, Morrinhos 
do Sul, Três Cachoeiras e Três For-
quilhas.

“Dessa forma, informa-se que 
os eleitores deverão comparecer 
aos respectivos locais de votação 
anteriormente estabelecidos, 
uma vez que permanecem inal-
terados os endereços das seções 
eleitorais nos municípios acima 
relacionados”, salienta a Chefe do 
Cartório Eleitoral da microrregião 
de Torres.

Levantamento divulgado nesta 
segunda-feira (19) à tarde pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, apon-
ta que 444 locais de votação fo-
ram alterados do primeiro para o 
segundo turno em 22 estados. As 

mudanças afetam cerca de 130 
mil eleitores. Os dados são atua-
lizados diariamente.

Em nota conjunta, os TREs 
alegam que as mudanças nos lo-
cais de votação ocorrem apenas 
quando é 'absolutamente neces-
sário': “Os motivos são sempre 
extraordinários e estão relaciona-
dos a situações climáticas extre-
mas, problemas não identificados 
previamente nas estruturas dos 
prédios utilizados como locais de 
votação e questões de segurança 
pública”, diz nota dos presidentes 
dos 27 TREs do país.

ELEIÇÕES 2026: Não houve alterações nos locais de votação 
na microrregião de Torres do 1° para o 2° turno


